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Escavação 
levada a sério 
 

Nova geração de escavadeiras 

Menor consumo de combustível da categoria e alta 
produtividade. Essas são as palavras-chave da 
nova geração de escavadeiras Liebherr. Conheça as 
nossas novas escavadeiras e experimente o menor 
custo por tonelada da categoria. 
www.liebherr.com 

Escavadeiras 
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Pesquisa de mercado realizada pela Off-Highway Research 

aponta um potencial de vendas de mais de 50 mil 

equipamentos de construção na América do Sul este ano, 

com um valor acumulado de US$ 7,1 bilhões. Os dados 

do estudo abrangem Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e 

Peru, cinco países que, segundo a empresa, respondem 

atualmente por 95% das vendas de equipamentos na região.

De acordo com a consultoria de pesquisa britânica, o ritmo 

arrefeceu em relação ao recorde de 62,3 mil máquinas 

obtido no ano passado, quando o mercado chegou a valer 

US$ 8,5 bilhões. Mesmo assim, 2023 deve fechar como o 

2º ou 3º melhor ano para a venda de equipamentos de 

construção na região sul-americana, que há uma década não 

atingia níveis equiparáveis aos atuais.

Em relação à demanda, a lista de máquinas mais 

populares na América do Sul segue liderada pelo trio 

retroescavadeiras, escavadeiras de esteiras e carregadeiras 

de rodas, que formam o grupo Big Three no Estudo 

Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos, como 

o leitor pode conferir na matéria de capa desta edição, que 

traz material inédito e exclusivo sobre o comportamento do 

setor em 2023.

Em conjunto, essas famílias do Big Three representaram 

mais de três quartos das vendas unitárias na América 

do Sul em 2022. Em termos de valor, os mercados de 

pás carregadeiras e escavadeiras valiam, cada um, cerca 

de US$ 2,1 bilhões em 2022, enquanto o segmento de 

retroescavadeiras valia pouco mais de US$ 1 bilhão na 

região, que é responsável por cerca de 15% da demanda 

global desse tipo de equipamento.

O valor das retroescavadeiras é inferior devido à dimensão 

menor das máquinas em comparação às escavadeiras e pás 

carregadeiras, sugere a consultoria, mas o volume continua 

significativo. “Entre 2021 e 2022, pela primeira vez na 

história foram vendidas mais retroescavadeiras na América 

do Sul do que na América do Norte”, acentua o diretor-geral 

da Off-Highway Research, Chris Sleight.

Além das máquinas mais populares e procuradas, a 

pesquisa aponta outros segmentos de médio volume 

com grande potencial na América do Sul. Ao lado  de 

uma consistente procura por motoniveladoras, o estudo 

mostra que a região já é o 2º maior mercado para 

minicarregadeiras do mundo (depois da América do Norte), 

com procura considerável também por tratores de esteiras. 

Ou seja, o mercado sempre oscila, mas nunca perde o rumo. 

Boa leitura e e Boas Festas!.

Silvimar Fernandes Reis

Presidente do Conselho Editorial

“O ano deve fechar como o 2º ou 3º melhor para a venda de  
equipamentos de construção na América do Sul, que há uma década  

não atingia níveis equiparáveis aos atuais.”

O POTENCIAL DO MERCADO  
NA AMÉRICA DO SUL
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José Luiz P. Vicentini (BA / SE) (Terrabrás) – Marcio Bozetti (MT) (MTSUL) 

Rui Toniolo (RS / SC) (Toniolo, Busnello)
Diretoria Técnica
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(Imagem: John Deere).
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WEBNEWS

Rede 1
Com cerca de 100 
funcionários, a nova 
unidade da New 
Holland Agriculture 
e da PME Máquinas 
em Luís Eduardo 
Magalhães (BA) 
conta com 3,5 mil m2 
de área construída.

Rede 2
Com sede em 
Campo Grande (MS) 
e filiais em Dourados 
(MS), Sinop, Juína e 
Cuiabá (MT), a Nors 
Máquinas Centro 
Oeste assume a 
venda e os serviços 
das marcas Volvo e 
SDLG.

Parceria 1
A Ulma fechou 
parceria com a 
Taglermaq, que 
executa projetos 
de automatização 
para o setor 
alimentício, visando 
novos projetos 
para cadeia do 
frio e suporte aos 
clientes no Chile.

Parceria 2
A Hy-Brid Lifts 
anunciou parceria 
estratégica com a 
empresa turca ASKO, 
proprietária das 
marcas ELS Lift e MST 
e que está adquirindo 
uma participação 
majoritária na 
empresa. 

Liderança 1
O executivo Paulo 
Torres assume a 
diretoria de vendas e 
marketing da Divisão 
de Equipamentos 
de Construção 
da Komatsu, em 
substituição a 
Chrystian Garcia, que 
deixa a companhia 
após seis anos.

OEM 
Com investimento 
de R$ 180 
milhões, a John 
Deere anunciou 
a construção 
do 1º centro de 
desenvolvimento 
e testes para 
agricultura tropical 
do mundo em 
Indaiatuba (SP).

PAINEL

Liderança 2
Desde novembro, 
o executivo 
Mahesh Narang é 
o novo presidente 
mundial da JLG, em 
substituição a Frank 
Nerenhausen, que 
se aposenta após 
37 anos na Oshkosh 
Corporation.

Plataforma articulada elétrica  
é novidade da Zoomlion 
Alimentado por um acionamento elétrico CA com bateria de 
lítio, o novo modelo ZA16JERT oferece características como 
capacidade de 250 kg, altura de trabalho de 17,8 m e alcance 
horizontal de 9,72 m. Além disso, a máquina para terrenos 
acidentados oferece tração nas quatro rodas e capacidade 
de nivelamento de até 24°, com giro não contínuo de 360°.

Danfoss recebe subsídio para acelerar 
descarbonização de escavadeiras

O Reino Unido liberou 6,1 milhões de dólares para validar o sistema 
Dextreme Max, que promete gerar uma economia energética de 50% e 
reduzir os obstáculos para a eletrificação de máquinas de grande porte 

por meio de componentes como a bomba hidráulica DDP1x0D, que 
permite recuperar energia a partir dos movimentos da máquina.

Interfit inaugura novo centro de 
serviços para pneus industriais 
Quinta loja da empresa do Grupo Yokohama TWS no Brasil, 
o novo centro em Curitiba (PR) é dedicado ao segmento de 
movimentação de materiais, prestando serviços de montagem e 
substituição de pneus e rodas, além de dar suporte aos clientes 
na escolha de pneus industriais voltados para necessidades 
específicas de operação.

Volvo lança nova escavadeira 
para trabalhos pesados 

Destinado aos segmentos de pedreiras, infraestrutura pesada e 
mineração, o novo modelo EC350DL traz motor Volvo D8, controle 

eletro-hidráulico de potência da bomba e caçamba V4ED de 2,33 m3 
reforçada para trabalhos severos, além de oferecer dez modos de 

trabalho (incluindo o modo G4) e recurso opcional de flutuação da lança.
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ESPAÇO SOBRATEMA

ENCONTRO
Encontro realizado no dia 6 de novembro no Palá-

cio dos Bandeirantes reuniu o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, com entidades setoriais, 
incluindo a Sobratema, representada pelo diretor 
de relações institucionais, Carlos Alberto Laurito. Na 
ocasião, o governador discorreu sobre as ações que 
o Executivo vem desenvolvendo para o setor de 
infraestrutura no estado. Na ocasião, os represen-
tantes das entidades puderam conversar com a 
secretária de Meio Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, Natália Resende, e o secretário de Governo 
e Relações Institucionais, Gilberto Kassab. 

LOCAÇÃO
Os engenheiros Afonso Mamede e Paulo Oscar 

Auler Neto, respectivamente presidente e vice-
-presidente da Sobratema, discorreram sobre o 
mercado de locação de equipamentos pesados no 
Brasil para alunos do curso de engenharia civil da 
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli/
USP). Os discentes estão desenvolvendo um estudo 
com o objetivo de levar para a comunidade acadêmi-
ca uma análise mais aprofundada sobre a locação de 
máquinas, vista como alternativa para as empresas de 
construção civil, agricultura e setores correlatos.

REFORMA 
Deputados e empresários defenderam a Reforma 

Administrativa (PEC 32/20) como forma de cortar 
privilégios, incentivar a meritocracia, aumentar a 
eficiência, implantar avaliações e metas, extinguir 
cargos obsoletos e reduzir o tamanho do Estado. O 
assunto foi debatido em seminário na Câmara dos 
Deputados por um grupo de 23 frentes parlamen-
tares do Congresso, com apoio de entidades civis. 
O diretor de relações institucionais da Sobratema, 
Carlos Alberto Laurito, esteve presente no encon-
tro, que abordou aspectos gerais da reforma, assim 
como a ótica empresarial sobre transparência e 
eficiência na prestação de serviços públicos.

M&T EXPO 2024
As boas perspectivas para o mercado de má-

quinas em 2024 têm se refletido na confiança das 
indústrias de equipamentos para construção e 
mineração, concreto e asfalto, elevação de cargas 
e pessoas, componentes e serviços. Juntas, essas 
empresas já ocupam mais de 90% da área disponível 
para a próxima edição da M&T Expo – part of bau-
ma Network, principal feira de máquinas e equipa-
mentos para construção e mineração da América 
Latina, que acontece entre os dias 23 e 26 de abril 
de 2024, no São Paulo Expo. Informações:  
https://www.mtexpo.com.br

Nova retroescavadeira 
traz tecnologia de 

gerenciamento remoto 
Equipado com motor eletrônico de 4,5 l, o 

modelo John Deere 310P promete redução 
de 11% no consumo e tempo de ciclo cerca 

de 3% mais rápido. Incluindo sensores de 
rastreamento, o lançamento oferece ainda 

sistema de patinagem limitada, transmissão 
PowerShift, injeção eletrônica, protetor de 

cárter e opção de controle por joystick.

SafeGauge apresenta 
nova ferramenta de 
manutenção
Indicado para aplicações pesadas, o 
MultiTool Pro permite que os técnicos 
de manutenção conectem e monitorem 
até 12 sensores simultaneamente, a uma 
distância de até 100 m. A interface da 
tela sensível ao toque “plug-and-play” 
traz novos recursos para registro de 
dados e gráficos, gerando relatórios que 
podem ser compartilhados por meio de 
conectividade em nuvem integrada.

Potain lança grua 
da nova linha 

automontável Evy
Projetada para a construção de edifícios 

de até três andares, a grua Evy 30-23 tem 
capacidade de 4 t e de 1 t na ponta do jib 
de 30 m, permitindo manuseio de cargas 
pesadas em um raio ampliado. Equipado 

com sistema CCS e telemática Connect, o 
guindaste oferece posições variáveis do jib 

de 10º, 20º ou 30º, proporcionando altura de 
até 35 m sob o gancho.

ERRATA
Por um erro de edição, os nomes das linhas de peças Plante+ 

e RTB da Rech foram grafadas incorretamente na reportagem 
“Onde e quando o ciente quiser” (edição no 279).
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PERSPECTIVA
O mercado de locação de máquinas de Linha Amarela tem alto potencial 
de crescimento no Brasil, com uma frota locada estimada em 103 mil 
máquinas, resultando em uma penetração de mercado em torno de 
23%. Mas com acesso ao capital e maior nível de profissionalização, esse 
mercado pode crescer 65% nos próximos cinco anos, atingindo uma 
penetração de 35%, algo próximo a mercados mais maduros”,  

ressalta Victor Mizusaki, analista de transportes e bens de capital do Bradesco BBI

Grupo Inpasa investe 
em vagões e locomotivas 
Em um negócio de cerca de R$ 100 milhões, a empresa adquiriu 
50 vagões fabricados pela Greenbrier Maxion e duas locomotivas, 
que serão operacionalizados pela Rumo. O investimento permitirá 
dobrar a capacidade de movimentação de etanol no modal 
ferroviário, elevando o volume total transportado para 1 bilhão de 
litros ao ano, diz a companhia.

Scania investe R$ 65,7 milhões 
em centro logístico 

A ampliação de centro logístico de peças em Vinhedo (SP) vai 
aumentar o número de mercados atendidos pela montadora a partir 

do Brasil, além de melhorar a eficiência dos processos e preparar o 
armazém para receber itens relacionados a novos produtos. Com a 

ampliação de 50% da capacidade, o espaço – atualmente com cerca de 
40 mil itens – passará de 15.000 m2 para 22.500 m2. 

Forno rotativo elétrico permite  
tratamento térmico sustentável de materiais 
Desenvolvido pela Metso, o forno rotativo elétrico RotarEkiln propõe-
se a oferecer uma alternativa sustentável aos equipamentos similares de 
aquecimento indireto movidos a combustível. Composto por seções modulares 
e carcaça de até 5 m, o modelo também promete um controle de temperatura 
superior aos projetos movidos a combustível.

XGMA lança novos equipamentos no Brasil
No início de dezembro, a empresa apresentou novos equipamentos para o mercado 

nacional no Distrito Industrial de Leme (SP). As novidades incluem pás carregadeiras, 
escavadeiras e motoniveladoras da série N, além da miniescavadeira elétrica E10 (na foto 
acima). Livre de manutenção, o modelo E10 conta com bateria de fosfato de ferro e lítio 

de 6,44 kWh, oferecendo força de trabalho de 920 kg e caçamba padrão de 0,22 m3.
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TRANSPORTE
Segundo o Relatório de Infraestrutura da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
publicado em outubro, a movimentação de 

mercadorias nas ferrovias brasileiras em 
julho foi de 49 milhões de toneladas úteis 

(TUs), valor 3,4% superior ao registrado no 
mesmo mês de 2022. A movimentação de 

soja foi a que apresentou maior crescimento 
(24%), enquanto o minério de ferro 

correspondeu a 72% do total movimentado 
em julho de 2023.

ENERGIA
De acordo com a Câmara de Comercialização 

de Energia Elétrica (CCEE), entre janeiro e 
agosto de 2023 ocorreu o maior índice de 

migração de consumidores do ambiente 
regulado para o mercado livre de energia 

elétrica, totalizando 4,8 mil migrações, 
em comparação com 2,9 mil clientes no 

mesmo período do ano anterior. Segundo 
a CAS Tecnologia, os maiores aderentes 

são indústrias e empresas de médio e 
grande porte, devido à regulamentação 

que estabelece uma demanda mínima de 
500 kW.

MINERAÇÃO
Segundo relatório da Agência Nacional 

de Mineração (ANM), até agosto o Brasil 
contava com 925 barragens de mineração 

cadastradas no Sistema Integrado de 
Gestão de Segurança de Barragens de 

Mineração (SIGBM), das quais apenas 456 se 
encaixam nas normas da Política Nacional 

de Segurança de Barragens (PNSB), OU 
aproximadamente 49,3%. Ainda segundo 
os dados, 94 barragens estão em situação 

de alerta ou emergência, sendo 59 (cerca de 
62,8%) no estado de Minas Gerais. 

INOVAÇÃO
Ranking divulgado pela WIPO (World 

Intellectual Property Organization) 
mostra que o Brasil passou a ocupar a 49ª 
posição entre 132 países participantes do 

levantamento sobre inovação, tornando-se 
o 1º colocado da América Latina e Caribe. 
Contudo, entre os indicadores verificados 

(instituições, capital humano e de pesquisa, 
infraestrutura, sofisticação do mercado, 

ambiente de negócios, conhecimento de 
tecnologias e criatividade), o ambiente 
regulatório empresarial foi considerado 

demasiadamente complexo, levando o país 
à 99ª posição da lista. 

Cummins Meritor 
nacionaliza componentes  
do eixo MT-610
Expandindo o portfólio de produtos fabricados em 
Osasco (SP), a empresa nacionalizou o par de coroa 
e pinhão do eixo tandem Premium MT-610. Equipado 
com redutor nos cubos de roda, o sistema oferece 
Capacidade Máxima de Tração (CMT) de 125 t, sendo 
indicado para aplicações com carga elevada e de 
grande impacto, como operações fora de estrada. 

Perkins anuncia motor diesel  
de 13 l de última geração

Disponível em 2026, a plataforma de motores de médio 
porte da Série 2600 foi projetada para – segundo a 

empresa – alcançar a melhor densidade de potência, 
torque e eficiência de combustível da categoria para 

aplicações pesadas fora de estrada. Com oito potências 
nominais de 456 a 690 hp, a série oferece até 3.200 Nm de 

torque máximo, informa a fabricante. 

Obra disseca estruturas  
de concreto armado
Escrito por Roberto Chust, professor de engenharia 
civil da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 
o livro “Estruturas de Concreto Armado” traz nove 
capítulos sobre estados limites de serviço, flexão 
composta, estabilidade global e deslocabilidade lateral, 
pilares retangulares, fundações, escadas, estruturas de 
contenção, reservatórios, piscinas e estruturas especiais.

Allison fornece solução
 de propulsão para novo 

caminhão a GNC
Desenvolvido como solução alternativa de combustível 

para clientes de coleta de lixo, o caminhão Mack Granite é 
equipado exclusivamente com transmissões automáticas 

da Série 4500 Rugged Duty (RDS) da Allison. Movido a gás 
natural comprimido (GNC), o veículo combina a transmissão 

com o motor Cummins L9N, de 320 cv de potência. 
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Nos últimos dois anos, o setor de máquinas rodoviárias, que 
representa 1/3 das exportações brasileiras de 13 bilhões de dólares, 
teve problemas como a queda de faturamento, mas agora o Brasil 

começa uma trajetória de queda de taxa de juros e retomada do 
crescimento por meio de obras importantes como as anunciadas 

pelo PAC”, avalia José Velloso Dias Cardoso, presidente-executivo da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ)

DEZEMBRO/JANEIRO/2024 11

Rodofort Guerra  
lança linha frigorífica 
Disponível nas configurações Gancheira e Paleteira, a nova linha 
tem capacidades de 28 e 30 pallets, sendo compatível com a 
maioria de cavalos mecânicos com trações 6x2 e 6x4. No projeto 
em parceria, a Sul Brasil fabrica as caixas de carga e sistemas de 
refrigeração, enquanto a Rodofort Guerra produz subsistemas de 
chassi, suspensão e componentes.

Komatsu lança novas 
escavadeiras no Brasil

Com tanque maior de combustível e cabine FOPS, a PC200-10M0 (20 
t, na imagem) é voltada para atividades mais leves de construção, 

prometendo robustez e 30% a mais produtividade quando comparada 
a máquinas similares da categoria, enquanto a PC360LC-8M2 (36 t) 

tem foco em construção pesada e mineração de agregados.

Caterpillar anuncia projeto 
de motor híbrido a hidrogênio
A empresa lançou um programa de três anos para o desenvolvimento de uma 
solução de energia híbrida a hidrogênio baseada em sua nova plataforma de 
motores Cat C13D de 13 l para aplicações fora de estrada. Apresentada na 
ConExpo 2023, a versão a diesel oferece oito classificações de potência, de 456 
a 690 hp, com até 3.200 Nm de torque.

Acordo estratégico visa 
crescimento na mineração 

Empresa do Grupo Andrade Gutierrez, a Movag fechou acordo estratégico 
de colaboração com a XCMG para operações que demandem equipamentos 
de grande porte em mineração. O fornecimento inicial inclui caminhões fora 
de estrada XDE130, de 130 t, e escavadeiras XE2000, de 200 t, com previsão 

de entrega no 1º semestre de 2024.



ESTUDO DE MERCADO

12 REVISTA M&T

MESMO COM A RETRAÇÃO NAS VENDAS, O SETOR DE MÁQUINAS AINDA 

SE MOSTRA FORTE EM 2023, COM UMA ESTIMATIVA PARA O ANO 19% 

SUPERIOR À MÉDIA OBTIDA ENTRE 2019 E 2022

Por Mario Miranda*

ANO DE AJUSTES  
NA DEMANDA

Em linhas gerais, a expecta-
tiva para o mercado de má-
quinas e equipamentos de 
construção em 2023 é de 

uma retração da ordem de dois dígi-
tos para a Linha Amarela e de um dí-
gito para Demais Equipamentos, em 
comparação com o ano de 2022, que 
foi recorde de vendas para o setor.

Todavia, o setor ainda se mostra for-
te nas vendas em 2023, uma vez que a 
estimativa para o ano é 19% superior 
em relação à média obtida entre os 
anos 2019 e 2022. Pode-se conside-

rar que 2023 foi um ano de ajustes, no 
qual alguns setores foram muito bem 
e outros abaixo do esperado (v. Grá-
fico 2, que mostra a avaliação do ano 
de 2023 conforme o planejado pelas 
empresas).

Neste ano, o Brasil está passando 
por uma transição significativa devi-
do à mudança de governo e da equi-
pe econômica, com várias pautas já 
analisadas e aprovadas pelo Con-
gresso e outras ainda em análise. A 
combinação de inflação elevada com 
altas taxas de juros, com a Selic ainda 

em dois dígitos, gera expectativas no 
mercado sobre a direção que a eco-
nomia brasileira deve seguir nos pró-
ximos anos. Considere-se ainda que 
toda mudança traz novos desafios e 
oportunidades ao mercado, princi-
palmente quando o mundo enfrenta 
inflação elevada e crises geopolíticas 
em diferentes regiões. 

No cenário externo, a situação se-
gue conturbada, com conflitos entre 
Rússia-Ucrânia, China-Taiwan e Israel-
-Hamas. Assim sendo, o Brasil pode se 
tornar mais atraente, em termos rela-

12 REVISTA M&T
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tivos, para investimentos estrangeiros, 
uma vez que as ações das empresas 
estão baixas e o mundo tem dinheiro 
para investir. O que falta, então? 

Em meio a este cenário desafiador, 
as empresas do setor de Construção e 
Mineração se questionam como posi-
cionar os orçamentos e investimentos 
para o final de 2023 e, principalmen-
te, 2024. Nesse sentido, é válido ava-
liar detalhadamente a evolução das 
vendas de máquinas e equipamentos 
desde 2010 até a previsão para 2024.

Para isso, o estudo cobre o merca-
do brasileiro com uma análise apro-
fundada das perspectivas gerais de 
crescimento traçadas em 2022 e uma 
visão da efetiva retração de vendas 
em 2023, oferecendo ainda uma visão 
geral do painel de empresas colabo-
radoras – Construtoras, Locadoras e 
Dealers –, abrangendo opiniões, es-
tratégias de marketing de sucesso, 
contribuições de mercado e desenvol-
vimentos recentes em contextos his-
tóricos atuais. 

Por esse enfoque, constata-se que 
o mercado mostra um crescimento 

sólido desde 2018, com recorde de 
vendas na Linha Amarela em 2022, 
ajustando-se agora ao novo cená-
rio em 2023 e aos preparativos para 
2024. Demonstrando uma clara ten-
dência de alta desde 2018, o mercado 
manteve nos últimos anos uma expec-
tativa de crescimento que acabou se 
consolidando em 2021 e se superou 
em 2022, quando registrou uma for-
te retomada (v. Gráfico 12). Enfim, o 
relatório de pesquisa de 2023 analisa 
e consolida dados vitais do mercado 
em detalhes, com intuito de contri-
buir para a definição de propostas 
de planos de crescimento estratégico 
para as empresas.

VOLUME DE NEGÓCIOS
Iniciando pela percepção de mer-

cado, é elucidativo apurar a visão das 
empresas de Construção e Rental so-
bre o volume de negócios realizado 
no período de janeiro a setembro de 
2023, comparado ao mesmo período 
do ano passado. O resultado da 2ª 
sondagem de 2023 mostra que 84% 

das empresas de Construção e Ren-
tal tiveram um volume de negócios 
“igual”, “melhor” ou “muito melhor” 
que o mesmo período de 2022, ano 
considerado excepcional para a maio-
ria das empresas que respondem à 
sondagem, conforme demonstrado 
no Gráfico 1 e na Tabela 1.

Na comparação com o mesmo perí-
odo do ano de 2022, quando 96% das 
empresas responderam “igual”, “me-
lhor” ou “muito melhor”, houve uma 
redução de 12 pp em um ano nesse in-
dicador. Porém, ainda assim é melhor 
que o ano de 2021, com um acréscimo 
de 6 pp (v. Tabela 1) na comparação.

A redução de 12 pp indica uma ten-
dência de queda leve nos negócios em 
2023. Além disso, há acréscimo evi-
dente no item “mais ou menos igual” 
na comparação com a sondagem rea-
lizada em 2022. O acréscimo de 31 pp 
no indicador de estabilidade parece 
indicar que o ano de 2023 tende a não 
ter crescimento, comparado com o 
ano de 2022. 

Ainda assim, 40% das empresas 
responderam que, considerando o pe-
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SOBRE AS ANÁLISES E INFORMAÇÕES DO ESTUDO DE MERCADO

A metodologia de sondagem da Sobratema usa uma 
combinação de informações das empresas ligadas ao 
setor, incluindo Fabricantes OEM, Dealers, Construtoras 
e Locadoras, assim como ferramentas analíticas que 
têm como objetivo fornecer “insights” de mercado e 
movimentos do setor. Assim, o Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos 2023-2024 é 
composto por três grupos principais:
Grupo Fabricantes – Chamado de “Estudo de Mer-
cado”, o evento ocorre anualmente em outubro, abran-
gendo fabricantes de equipamentos. A participação é 
aberta a todos os fabricantes que vendem máquinas no 
Brasil, seja com fabricação nacional ou por importação. 
O levantamento é essencialmente quantitativo. 
Grupo de Dealers – Reúne-se três vezes por ano, via 
teleconferência, para analisar os resultados da sonda-

gem da qual todos participam com quesitos qualitativos e quantitativos. En-
volve mais de duas dezenas de empresas convidadas, que representam juntas 
aproximadamente 65% do mercado nacional. 
Grupo de Compradores – A sondagem de Compradores se dá duas vezes 
por ano, envolvendo aproximadamente três dezenas de Construtoras e Loca-
doras que compram equipamentos de construção. Fazem parte deste grupo 
empresas grandes, médias e pequenas, de Norte a Sul do país. A composição 
das empresas na sondagem é variável, mas há um núcleo de empresas com 
participação recorrente.
Também é importante mencionar que, para os três grupos, são estabe-
lecidas regras de confidencialidade absoluta em relação às informações 
fornecidas. Os resultados são divulgados de forma consolidada, e ne-
nhum dado ou opinião é publicado de forma individual de forma que se 
possa identificar o autor.
Grupo de Apoio – O processo se beneficia ainda de conselhos e opiniões 
dos membros do Grupo de Apoio, embora os participantes recebam somente 
os resultados consolidados. A fim de facilitar comparações, a maior parte dos 
resultados das sondagens dos Dealers e empresas que compram equipamen-
tos é apresentada em forma de porcentagem. 

ríodo de janeiro a setembro de 2023, 
o ano vem sendo “melhor” ou “muito 
melhor” que 2022, conforme exposto 
na Tabela 1. Por outro lado, para 16% 
das empresas de Construção e Rental 
sondadas o volume de negócios neste 
ano está “pior” que em 2022 (v. Gráfi-
co 1), resultado bem acima da sonda-
gem de 2022, que mostrou que no ano 

passado apenas 4% das empresas es-
peravam que os negócios ficassem em 
situação “pior” que no ano anterior. 

Referente à 2ª sondagem de 2023, 
o Gráfico 1 mostra que 40% das em-
presas tiveram um volume de negó-
cios “melhor” ou “muito melhor” que 
2022, enquanto 83% apontaram na 
mesma direção na 2ª sondagem de 

2022 vs. 2021, em uma redução de 43 
pp neste dado no ano (v. Tabela 1).

Nos itens “pior” e “muito pior” da 
tabela, vê-se que a 2ª sondagem deste 
ano mostra um acréscimo de 12 pp em 
relação à 2ª sondagem de 2022, o que 
significa que agora há mais empresas 
enfrentando um ano “pior” ou “muito 
pior” que o registrado no ano de 2022.
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REAL VS. EXPECTATIVA
Considerando o período de janeiro 

a setembro de 2023, o estudo tam-
bém faz uma mensuração do resulta-
do real de negócios para as empresas 
comparado ao planejamento estabe-
lecido no início do ano. 

Em resumo, 76% das empresas 
participantes disseram que o período 
de janeiro a setembro de 2023 está 
“mais ou menos igual”, “melhor” ou 
“muito melhor” que o esperado em 
relação ao planejamento anual de ne-
gócios. Na 2ª sondagem de 2022, esse 
indicador chegou a 91% das empre-
sas, mostrando uma redução de 15 pp 
este ano, como pode ser observado no 
Gráfico 2 e na Tabela 2.

Para 20% das empresas, suas ex-
pectativas foram “excedidas” no pe-
ríodo de janeiro a setembro de 2023. 
Em comparação a 2022, a redução 
nesse item foi de 41 pp. Ainda con-
forme o Gráfico 2, o ano foi “mais ou 
menos igual” ao planejado para 56% 
das empresas, que afirmam ter alcan-
çado as metas de negócios para o ano 
(sempre considerando o período de 
janeiro a setembro de 2023). 

Portanto, pode-se dizer que o resul-
tado corporativo para uma boa parte 
das empresas (76%) está sendo “de 
acordo” ou “melhor” que o planejado 
para 2023, enquanto que, para 20% 
das empresas, o período está sendo 
“melhor” que o planejado (v. Tabela 2).

Na 2ª sondagem de 2023, em con-
trapartida, 24% das empresas res-
ponderam que o resultado foi “pior” 

que suas expectativas de planeja-
mento. Em 2022, esse percentual 
foi de apenas 9%, o que representa 
um aumento de 15 pp no período de 
um ano. 

Isso demonstra que, entre janeiro 
e setembro de 2023, os resultados 
obtidos pelas empresas se aproxi-
mam dos resultados da sondagem 
de 2021, conforme resumido no 
Gráfico 2 e na Tabela 2.

VISÃO DOS DEALERS
O Gráfico 3 mostra a avaliação de 

Dealers (17 empresas) do mercado 
de máquinas e equipamentos sobre 
o volume de negócios no período de 
janeiro a setembro de 2023, inde-
pendentemente do volume real de 
vendas.

Nos três primeiros trimestres do 
ano, o sentimento geral dos distri-
buidores foi de “relativo otimismo” 
em relação ao mercado de máquinas 
e equipamentos. O Gráfico 3 mostra 
que 12% dos Dealers que responde-
ram à sondagem disseram que o vo-
lume de vendas está “melhorando” e 
53%, que está “estável”. Assim, pode-
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-se concluir que o volume de vendas 
está “equilibrado” para 65% dos par-
ticipantes, como evidencia a somató-
ria no gráfico.

A análise da sondagem do 3º tri-
mestre também manifesta que 0% 
(ou seja, nenhum) dos Dealers disse 
que o mercado está “melhorando mui-
to” no período de janeiro a setembro 
de 2023, versus 16% no 3º trimestre 
de 2022. No comparativo ano a ano, 
o item “melhorando muito” diminuiu 
16 pp, refletindo uma perspectiva de 
retração do mercado em relação ao 
3º trimestre de 2022, consolidada na 
Tabela 3.

Considerando o mesmo período de 
nove meses, o item “melhorando” foi 
indicado por 12% dos Dealers, ante 
53% que disseram o mesmo no 3º tri-
mestre de 2022, em um recuo de 41 
pp que corrobora o comentário ante-
rior (v. Tabela 3).

Somando-se os itens “melhorando 
muito” e “melhorando” no período de 
janeiro a setembro de 2023, versus o 
último trimestre de 2022, a diferença 
é de 57 pp para baixo. Apenas 12% 
dos Dealers reportaram que o merca-
do está “melhorando” ou “melhoran-

do muito”. 
Os números indicam claramente 

um tom de preocupação por parte 
dos Dealers participantes da sonda-
gem. Conforme assinalado no relató-
rio anterior (de 2022), as vendas de 
máquinas e equipamentos tendem a 
cair em um mercado recessivo. Po-
rém, é preciso analisar os números 
de vendas para averiguar se isso re-
almente ocorre. De acordo com os da-
dos da Tabela 3, 53% dos Dealers dis-

seram que o mercado está “estável” 
no período de janeiro a setembro de 
2023, contra 20% no 3º trimestre de 
2022. Nesse caso, o aumento foi de 33 
pp em relação à sondagem de 2022.

Já os itens “piorando” e “piorando 
muito” são citados por 35% dos De-
alers nas avaliações sobre o perío-
do de janeiro a setembro de 2023, 
versus 11% assinalados no 3º tri-
mestre de 2022. Certamente, uma 
mudança significativa para o perío-
do de um ano, com um acréscimo de 
24 pp na percepção negativa.

Na distribuição das respostas para 
o período de janeiro a setembro de 
2023 (Gráfico 4), 18% dos Dealers 
responderam que o mercado vai 
“crescer” em 2023 e 18% que o mer-
cado será “igual” ao ano de 2022. 

Para os demais 64% dos Dealers, a 
expectativa é que o mercado em 2023 
seja “pior” que 2022. De acordo com 
as respostas dos participantes, há 
uma alta expectativa de “redução” das 
vendas de máquinas e equipamentos 
em 2023, como exposto no Gráfico 4 
e, com mais detalhes, na Tabela 4.

Considerando o período de janeiro 
a setembro de 2023 (18%) versus o 
3º trimestre de 2022 (90%), a dife-

Após obter um crescimento sólido a partir de 2018, mercado brasileiro  
agora se ajusta ao novo cenário e já se prepara para 2024
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rença nas avaliações de “forte cresci-
mento” e “fraco crescimento” é de 72 
pp para menos. Como já explicitado 
anteriormente, a expectativa dos De-
alers para o mercado em 2023 é nega-
tiva, como ilustrado na Tabela 4.

PREOCUPAÇÕES 
Nesse cenário, é necessário sondar 

as “principais preocupações” avalia-
das pelas empresas que afetaram os 
negócios e as receitas em 2023. Na 
Tabela 5, o item mais votado pelo gru-
po indica fatores como “dificuldade 
em obter crédito para investir”, “ju-
ros altos”, “inflação” e “política fiscal”. 
De fato, o setor ressente-se de que os 
bancos têm exigido garantias exces-
sivas para a concessão de crédito. As 
empresas pequenas e médias, espe-
cialmente, encontram muitas difi-
culdades para obter crédito, muito 
em decorrência do recente proble-
ma com as Lojas Americanas. Como 
encontram dificuldades para obter 
crédito, as empresas acabam por re-
duzir as aquisições de máquinas e, 
consequentemente, as fábricas redu-
zem a produção.

Se os juros sobem, torna-se mais 

oneroso emprestar dinheiro para in-
vestir no negócio ou na frota de má-
quinas e equipamentos. Porém, quan-
do os juros caem, como está previsto 
agora, é esperado o efeito contrário. 
A expectativa dos analistas é que a 
Selic seja reduzida gradualmente ao 
longo dos próximos meses, chegando 
a aproximadamente 11,75% ao fim 
deste ano, 9,25% em dezembro de 
2024, 8,75% em 2025 e 9% em 2026, 
segundo as expectativas do Boletim 
Focus, do Banco Central. Com a ex-
pectativa de queda dos juros, o capital 
produtivo tende a voltar com força, 
mas só o tempo dirá.

Como pode ser visto na Tabela 5, 
o 2º item mais votado pelo grupo 
aponta para “riscos de mercado”, com 
limitações de crescimento no merca-
do de Construção e Mineração, além 
de “inflação”, “déficit público” e “nova 
gestão federal” no Brasil, que segue 
com baixos investimentos em cons-
trução leve e pesada – infraestrutura. 
Sem mencionar que o novo marco le-
gal do saneamento básico, que vinha 
pegando tração no Brasil, voltou para 
análise no Senado Federal.

Outras questões, como tensões co-
merciais entre China e Estados Uni-
dos, impacto da guerra na Ucrânia, 
expectativa de desaceleração da eco-
nomia, juros altos e inflação, também 
impactaram os preços dos minerais. 
Esse contexto de mercado pressiona 
as empresas em sua busca por efici-
ência e produtividade, levando inclu-
sive a reavaliações de suas cadeias de 
fornecedores e parceiros comerciais. 

O 3º item mais votado pelo grupo, 
a “política governamental ampla e re-
guladora” é acompanhada por fatores 
como “baixa projeção de crescimento 
do PIB” e “aprovação do novo arca-
bouço fiscal”. Com o risco de um mer-
cado de crédito ainda mais restritivo 
e eventual disfuncionalidade, casos 
como a inadimplência alta podem im-
pactar de modo mais contundente o 
mercado de máquinas e equipamen-
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tos e as atividades das empresas.
Por outro lado, se a inflação se mos-

trar mais persistente, como tem ocor-
rido nos últimos meses, o Banco Cen-
tral pode decidir manter uma política 
monetária mais austera por um perí-
odo mais longo de tempo, sem baixar 
a taxa de juros como planejado. Outro 
fator relevante é a baixa projeção do 
PIB, tanto para 2023 (2,9%) como 
para 2024 (1,5%).

Também mereceu citações na son-
dagem o anúncio das linhas gerais 
do novo marco fiscal e das metas de 
resultado primário do atual governo 
para o período 2023-2026. Extrema-
mente ousada, a proposta de nova 
regra fiscal se compromete a realizar 
um ajuste da ordem de 2% do PIB em 
quatro anos, trazendo otimismo aos 
mercados. Mais uma vez, é preciso 
acompanhar o desenrolar dos fatos.

Próximo item mais votado pelo gru-
po, a “paralisação de obras” decorre – 
como já comentado exaustivamente – 
da falta de recursos (governamentais 
e privados), o que tende a ter grande 
impacto nas empresas. Ademais, o 
item pode ser classificado como de 

extrema relevância para o setor, uma 
vez que a obra é o “core” das empresas 
de Construção e Rental. A paralisação 
de obras pode impactar a capacidade 
de investimento e a própria estrutura 
das empresas, como também já co-
mentado anteriormente.

Completando as principais preocu-
pações do setor, o 5º item mais vota-
do pelo grupo indica “falta de mão de 
obra qualificada” e “problemas com 
a qualidade da mão de obra”. A opor-
tunidade de crescer é entusiasmante 
para as empresas, mas reconhecida-
mente há falta talentos no mercado, 

o que representa mais um desafio de 
monta para o setor.

De fato, a provável falta de mão de 
obra qualificada revela-se como uma 
séria preocupação na sondagem, po-
dendo eventualmente representar 
um “estrangulamento” para Constru-
toras e empresas de Rental, que bus-
cam novas contratações no mercado à 
medida que expandem as operações.

OPORTUNIDADES
Da mesma maneira, a sondagem 

também elenca as “principais opor-
tunidades” avaliadas pelas empresas 
que podem gerar negócios e recei-
tas em 2023 (Tabela 6). Nesse rol, o 
item mais votado pelo grupo revela 
anseios de “melhora na economia em 
geral”, com “aumento da confiança do 
investidor e do consumidor”.

Segundo o Boletim Focus, houve re-
visão da alta prevista para o PIB neste 
ano no país. De acordo com as análi-
ses, o crescimento econômico deve 
ficar próximo a 3% em 2023, bem 
próximo à taxa registrada em 2022 
(2,9%). Quanto a 2024, espera-se 
uma desaceleração do ritmo de cres-
cimento do PIB, para 1,5%.

Os índices de confiança, calculados 
mensalmente pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia, da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV/IBRE), apresentam 
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evolução positiva na passagem do 2º 
para o 3º trimestre de 2023. O desta-
que é a evolução positiva dos índices 
relativos a serviços e comércio.

Vale notar ainda a evolução posi-
tiva do índice de confiança da cons-
trução, com alta tanto em setembro 
(frente ao mês anterior, no terceiro 
mês consecutivo de variação positi-
va) como na comparação trimestral 
(3º trimestre frente ao anterior). O 
destaque negativo ficou por conta do 
índice da indústria. No entanto, todos 
os índices ainda se encontram entre 
90 e 97 pontos, abaixo do patamar de 
neutralidade (índice = 100), indican-
do um índice de confiança ainda bai-
xo e um nível relativamente fraco de 
atividade.

O 2º item mais votado pelo grupo 
indica ânimo em relação a “mais obras 
de infraestrutura”, “continuidade das 

obras” e “aumento de investimentos 
dos Governos em urbanização, infra-
estrutura e saneamento”. Com relação 
ao setor de infraestrutura, espera-se 
que o fluxo previsto de investimentos 
associados às concessões realizadas 
nos últimos anos dê algum suporte 

para o segmento no curto e no médio 
prazo. 

Em relação ao saneamento básico, 
os decretos de abril contribuíram 
para uma desaceleração de novos 
projetos e investimentos no período, 
mostrando receio do mercado quanto 
à insegurança jurídica e regulatória.

Lançado em 11 de agosto, o “Novo 
PAC” foi apresentado com a propos-
ta de estimular parcerias do governo 
federal com o setor privado, estados, 
municípios e movimentos sociais, 
buscando acelerar o crescimento eco-
nômico e a inclusão social no país. No 
que tange aos investimentos previs-
tos, o programa de pretende investir 
R$ 1,7 trilhão em todos os estados do 
Brasil, sendo R$ 1,4 trilhão até 2026 e 
R$ 320,5 bilhões após 2026. 

O próximo item mais votado pelo 
grupo ressalta “facilidade em obter 
crédito” e “baixa dos juros” como 
oportunidades, figurando como ter-
ceiro item de maior relevância. Res-
tritiva, a alta taxa básica de juros 
(Selic) afeta a capacidade de investi-
mento das empresas e a procura de 
crédito ao consumo, em um contexto 
bastante complexo em nível nacional. 

O mercado precisa de uma rever-
são do cenário, embora as empresas 
de Construção e Rental devam ter um 
cenário mais favorável apenas no mé-
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dio prazo (2024), pois a redução da 
taxa deve se dar em ritmo lento. No 
entanto, as condições financeiras e de 
crédito ainda devem permanecer res-
tritivas ao longo dos próximos meses 
e início de 2024, até por conta do ci-
tado “efeito Lojas Americanas”, assim 
como alta da inadimplência e, como já 
comentado, a redução apenas gradual 
da taxa Selic. Em tal quadro, é neces-
sário  um apoio maior do governo na 
implementação de um programa real-
mente efetivo para o setor.

Quarto item mais votado pelo gru-
po, o “Rental” segue visto como um 
mercado promissor com o cresci-
mento da demanda por máquinas 
e equipamentos no Brasil. O setor 
tem mostrado alta resiliência ante à 
persistente falta de obras de grande 
porte no país, continuando a investir 
em máquinas e equipamentos. Seja 
porque tem contrato assinado e pre-

cisa de máquina e equipamento, seja 
para substituição de frota ou mesmo 
comprando porque tem perspectiva 
de fechar projetos no curto ou mé-
dio prazo, o setor de Rental continua 
aquecido e pode ter cenários positi-
vos no ano de 2023.

Sobre o 5o item mais votado pelo gru-
po – “investimentos de longo prazo dos 
investidores” e “novos entrantes nas 
concessões de infraestrutura” –, cabe 
observar que projetos de longo prazo 
são extremamente importantes para 
as Construtoras e empresas de Rental, 
pois ajudam (e muito) a reduzir os cus-
tos de Capex (investimentos iniciais de 
capital em máquinas e equipamentos). 
Se o setor possuir projetos com payba-
ck médio de quatro a cinco anos (venda 
repetitiva), fecha-se o ciclo de grande 
investimento inicial de capital (Capex), 
tornando-se assim muito mais interes-
sante para as empresas investidoras.

INVESTIMENTOS
Por falar em investimento, as empre-

sas também se manifestaram em rela-
ção ao posicionamento de aportes para 
2023 (ações que pretendem e/ou estão 
implementando nos negócios). A Tabela 
7 traz um resume desses comentários. 

No item “aquisição”, as empresas 
dizem estar comprando mais equi-
pamentos pesados do que médios e 
compactos, além de comprarem pou-
cos equipamentos usados. No item 
“locação”, também estão alugando 
mais equipamentos pesados do que 
médios e compactos. Já o item “ven-
da” de equipamentos usados foi indi-
cado por 18% dos votos das Constru-
toras e empresas de Rental.

“Suporte ao produto”, em geral, re-
cebeu poucos votos das empresas que 
responderam à sondagem, sendo que 
“contrato de serviços” recebeu 6% 
dos votos e “compra de peças”, apenas 
3%. No item “tecnologia”, com 9% dos 
votos, o grupo se mostra interessado 
em soluções tecnológicas, seja para 
rastreamento de máquinas e equipa-
mentos (para evitar roubo e reduzir 
o custo do seguro, por exemplo), seja 
para aumentar a eficácia, a produtivi-
dade e, ainda, monitorar automatica-
mente a manutenção e a lubrificação 
de máquinas e equipamentos. 

Sobre os tipos de financiamentos 
usados pelas empresas de Construção 
e Rental para aquisição de equipa-
mentos, a Tabela 8 mostra que, no pe-
ríodo de janeiro a setembro de 2023, 
10% das empresas votantes apontam 
o item “não houve aquisição de equi-
pamentos nesse período”. Levando-se 
em conta que 48% das empresas que 
responderam à sondagem são Cons-
trutoras, podemos considerar que 
essas companhias já têm uma frota 
adequada ou, alternativamente, pre-
feriram locar a adquirir máquinas e 
equipamentos no período. 

Em 2023, o volume de vendas foi “equilibrado” para 65% dos participantes, aponta o Estudo
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Na Tabela 8, o item “capital Próprio” foi o 
mais relevante, com 43% dos votos. A eleva-
ção da Selic ao patamar de 12,75% aa (em 20 
de setembro de 2023) pode ter motivado as 
empresas a utilizar capital próprio na aquisi-
ção de máquinas novas. Como já mencionado 
acima, trata-se de uma clara mensagem aos 
bancos em relação à alta nas taxas, no senti-
do de melhorar a atratividade das linhas de 
financiamento oferecidas. 

Por sua vez, “CDC” e “BNDES Finame” fica-
ram com 27% e 10% dos votos cada, respec-
tivamente. Vale pontuar que a opção “CDC” 
foi de longe a opção mais atrativa para Cons-
trutoras e empresas de Rental no período. Já 
“Finame” recebeu apenas 10% dos votos, o 
que é muito baixo, pois historicamente tem 
sido uma opção de crédito muito usada pelo 
grupo, podendo eventualmente ter recebido 
a baixa votação de uso pela mudança de com-
posição dos juros.

Mas a grande surpresa do ano no quesito 
fontes de financiamento foi o “consórcio”, que 
aparece com 7% dos votos na aquisição de 
máquinas e equipamentos. O “Cartão BNDES” 
recebeu 3% dos votos e, por fim, o item “le-
asing financeiro e operacional” não recebeu 
nenhum voto das empresas no período.

A tabela mostra ainda que 70% das em-
presas optaram por bancos comerciais e 
30% por bancos de fábrica. Nesse aspecto, 
uma “oportunidade” a ser considerada é a 
crescente opção oferecida por bancos de 
fábrica como agentes financeiros, especial-
mente na formatação de soluções “tailor 
made”, ou seja, desenhadas individualmen-
te para cada empresa a fim de incentivá-las 
a fechar negócios.

FROTAS PARADAS
No ano de 2023, a sondagem mais uma vez 

buscou identificar se o nível de frotas para-
das “cresceu” ou “diminuiu” nas empresas. 
Dada a relevância do mercado de Rental no 
Brasil, a sondagem questionou empresas de 
construção não só sobre a frota própria, mas 
também sobre a alugada (v. Gráfico 5).

Das empresas participantes, 68% disseram 
que a frota “cresceu”, 20% que ficou “estável” 
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e 12% que a sua frota “diminuiu” des-
de janeiro de 2023. Em comparação 
ao ano anterior, houve um acréscimo 
de 2 pp no item “cresceu”, indicando 
um crescimento orgânico do mercado 
para o ano de 2023 (v. Tabela 9, sobre 
oscilação da frota).

Sobre a frota alugada, o item “cres-
ceu” chega a 68% das empresas, com 
um crescimento médio de 16% em 
2023. No mesmo período (janeiro a 

setembro) de 2022, 66% empresas 
responderam que a frota alugada 
“cresceu”. Isso mostra que a opção 
avançou 2 pp no período de um ano 
para as empresas que locam máqui-
nas e equipamentos.

Para 20% das empresas, a frota 
alugada ficou “estável” em 2023, sen-
do que, em 2022, 17% das respostas 
apontaram estabilidade, em um avan-
ço de 3 pp no período de um ano. Já 

para 12% das empresas ouvidas a 
frota alugada “diminuiu” em 2023. 
Em 2022, 17% das empresas respon-
deram que a frota “diminuiu”, ou seja, 
uma redução de 5 pp no período de 
um ano.

O setor de Construção e Minera-
ção entende que, para potencializar 
o resultado financeiro e atender bem 
ao cliente, as máquinas e equipa-
mentos parados devem ser tratados 
como prejuízo, o que eventualmente 
vale para todos os segmentos. Afinal, 
máquinas sem produzir geram cus-
tos, perdas produtivas e atrasos nas 
obras. Esse cenário, obviamente, é 
bastante desfavorável para as empre-
sas de Construção e de Rental.

Nesse aspecto, a expectativa das 
empresas sondadas é de uma taxa de 
utilização maior dos equipamentos 
para as “frotas paradas” (v. Tabela 
10), com o alto índice de utilização 
alavancando as vendas de máquinas 
e equipamentos. A média aritmética 
das “frotas paradas”, como ilustrado 
na Tabela 10, excluindo-se a manu-
tenção periódica normal, caiu pro-
gressivamente de 50% em 2017 para 
26% em 2021, 20% em 2022 e 17% 
em 2023.

A média ponderada de 23% das 
respostas das Construtoras e empre-
sas de Rental em 2023 está abaixo 
do ideal do mercado, que é de 20%, 
apresentando um descolamento de 3 
pp para baixo. A média ponderada foi 
calculada considerando-se o percen-
tual de máquinas paradas e o tama-
nho da frota de cada empresa.

A evolução das vendas por macros-
setor é outro ponto referencial eluci-
dativo trazido pela sondagem. Nesse 
sentido, o mercado de “Construção 
Leve” teve a maior relevância nas 
vendas dos Dealers em 2023, corres-
pondendo a 37% do total, um acrésci-
mo de 10 pp em relação à média dos 
anos anteriores.
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Como em anos anteriores, o mer-
cado de “Rental” – tradicionalmen-
te visto como um dos “motores” do 
setor de construção leve e pesada 
– teve uma grande relevância no 
mercado, correspondendo a 26% 
das vendas, um acréscimo de aproxi-
madamente 1 pp em relação à média 
dos anos anteriores, como pode ser 
conferido na Tabela 11.

A seguir, o mercado de “Agribusi-
ness” ficou em 3º lugar, com 17% 
das vendas, com uma queda de 
aproximadamente 3 pp em relação 
à média dos anos anteriores. O seg-
mento “Outros” (que inclui indús-
tria, comércio, mineração, público, 
energia e petróleo & gás) ficou em 
4º lugar, com 20% das vendas, no 
caso outra queda de aproximada-
mente 3 pp em relação à média dos 
anos anteriores.

A partir de uma base de dados com-

posta por 42 empresas (sendo 25 
Construtoras e Locadoras e 17 De-
alers) também foram levantados os 
segmentos de mercado que estão li-
derando o crescimento de vendas em 
2023, por ordem de mais votados e de 
relevância (v. Tabela 12).

EXPECTATIVAS
Os Gráficos 6 a 8 revelam a visão das 

Construtoras, Locadoras e Dealers em 
outubro de 2023 para a economia no 
Brasil, para o setor de construção e 
para as suas empresas.

No Gráfico 6, vê-se que a expecta-
tiva das empresas para os cenários 
“bastante otimista” e “otimista” caiu 
de 87% para 22% na sondagem ano 
a ano em outubro (2022 e 2023). Em 
2023, o índice “neutro” foi de 41%, 
contra 13% em 2022, o que represen-
ta um acréscimo de 28 pp no perío-
do de um ano, conforme ilustrado no 
Gráfico 6.

No período de janeiro a setembro 
de 2023, houve redução de 65 pp 
nas respostas “bastante otimista” e 
“otimista” em relação à sondagem de 
2022, mostrando que o grupo está 
“preocupado” e reticente com a eco-
nomia brasileira em 2023, tendo em 
vista que o ano de 2022 foi considera-
do ano “excepcional”, de acordo com 
os participantes.

O Gráfico 7 compila as opiniões das 
empresas na sondagem de outubro 
de 2023, mostrando que a expectativa 
“otimista” e “bastante otimista” para 
o setor de construção em 2023 chega 
a 48% do total, uma redução de 26 pp 
em relação à sondagem de 2022. O ín-
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dice “neutro” foi de 37% para a expec-
tativa em 2023, um acréscimo de 15 
pp em relação à sondagem de 2022. 
Já o índice “pessimista” foi de 15% na 
expectativa em 2023, aumento de 11 
pp em relação à sondagem de 2022 no 
mesmo período, como também apon-
ta o Gráfico 7.

Para as próprias empresas, as ex-
pectativas “bastante otimista” e “oti-
mista” somam 61% em 2023 (v. Grá-
fico 8). Para efeito de comparação, a 
redução chega a 22 pp em relação à 
sondagem de 2022. O índice “neutro” 
foi de 27%, acréscimo de 10 pp em 
relação à sondagem de 2022 no mes-
mo período, enquanto o índice “pessi-
mista” foi de 12% para a expectativa 
em 2023 – sendo 0% na sondagem de 

2022, portanto com acréscimo de 12 
pp (v. Tabela 13). 

Os Gráficos 9 a 11 revelam a visão 
das empresas compradoras de má-
quinas e equipamentos de constru-
ção no curto, médio e longo prazo. No 
curto prazo, 52% das empresas parti-
cipantes (base de dados de 25 Cons-
trutoras e Locadoras) declararam que 
o mercado pode “crescer” (“muito” e 
“pouco”). Ou seja, para 52% das em-
presas há um certo otimismo para o 
ano de 2023. Já 24% das empresas se 
declararam “neutras” (cautelosas), e 
20% disseram que o mercado vai “di-
minuir”, seja “pouco” ou “muito”. 

Para o médio prazo, 76% das em-
presas participantes declararam que 
o mercado pode “crescer” (seja “mui-

to” ou “pouco”), mostrando um oti-
mismo maior para o ano de 2024, ao 
passo que 24% das empresas se de-
clararam “neutras” para o mercado de 
máquinas e equipamentos em 2024.

Já no longo prazo, 68% das empre-
sas participantes declararam que o 
mercado pode “crescer” (“muito” e 
“pouco”). Nesse enfoque, 28% das 
empresas se declararam “neutras” e 
4% declararam que o mercado de má-
quinas e equipamentos vai “diminuir” 
um pouco em 2025.

Analisando-se a Tabela 14, é possí-
vel observar uma média de 65% de 
expectativa de “crescimento” (“mui-
to” e “pouco”) ao longo dos anos de 
2023, 2024 e 2025, o que é bastante 
relevante para o setor. Em suma, a 
maioria das empresas declarou que o 
mercado tende a ter um “crescimento 
bom” no período de 2023 a 2025.

RESULTADOS
No período de 2017 a 2022, a in-

dústria brasileira total de máquinas e 
equipamentos mostrou crescimento, 

Em alta, opção oferecida por bancos de fábrica 
abre oportunidades de renovação ao mercado
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mas a previsão para 2023 é de que-
da. Conforme mostrado nos gráficos 
anteriores sobre as expectativas das 
empresas de Construção, Rental e 
Dealers, o ano de 2023 tende a trazer 
uma adequação de mercado de acor-
do com a redução de demanda em vá-
rios mercados.

A Tabela 15 traz a expectativa de 
mercado para a Linha Amarela em 
2023, incluindo o mercado final de 
2022 e de 2021. Para máquinas e 
equipamentos de construção, o ano 
de 2022 foi excepcional, com recorde 
de vendas na Linha Amarela. Porém, a 
estimativa de mercado para 2023 tem 
uma previsão de queda de dois dígi-
tos nas vendas, quando comparado a 
2022, com redução estimada em 21% 
(de acordo com a Tabela 15) para a 
Linha Amarela.

Na Tabela 15, a diferença de 27 pp 
(variando de +6% para -21%) entre 
a previsão total do mercado de equi-
pamentos em 2023 (Coluna C), feita 
em outubro de 2022, e a estimativa 

atual (Coluna D), feita em outubro de 
2023, comparando-se com o ano de 
2022, demonstra uma queda expres-
siva na maioria das linhas de produ-
tos da Linha Amarela. As exceções 
incluem Miniescavadeiras, Rolos 
Compactadores e Minicarregadeiras, 
famílias nas quais há estimativa de 
crescimento em 2023 quando com-
parado com o ano de 2022. 

O relatório (v. Tabela 15) oferece 
uma visão abrangente por linha de 
equipamentos. A família de Esca-
vadeiras Hidráulicas, equipamento 
com o maior volume de vendas ao 
longo dos anos no grupo de Linha 
Amarela, tem previsão de 41% de re-
dução no ano de 2023 comparado a 
2022, o que mostra uma forte queda 
nas vendas em 2023.

No estudo, o chamado grupo das 
“Big 3” (“Best Sellers”) – equipamen-
tos com maior volume de vendas no 
país, incluindo Retroescavadeiras, Pás 
Carregadeiras e Escavadeiras Hidráu-
licas – representa aproximadamente 
78% em média do total das vendas da 
Linha Amarela desde 2019, conforme 
exposto na Tabela 16.

Por sua vez, a Tabela 17 mostra uma 
redução de 13% em 2023 vs. 2022 
no Total Geral, que é a somatória de 
todos as linhas de máquinas e equi-
pamentos. O resultado de queda foi 
alavancado principalmente pela re-
dução de vendas nos itens “Best Sel-
lers”, além de Plataformas Elevatórias 
e Caminhões-Betoneira, máquinas e 
equipamentos de maior volume de 
venda e de extrema necessidade para 
o mercado de construção. 

Ainda na Tabela 17, vê-se que a 
diferença entre a previsão Total Ge-
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ral do mercado de equipamentos em 
2022 (Coluna C), feita em outubro de 
2022, e a estimativa atual 2023 (Co-
luna D), feita em outubro de 2023, é 
de 23% de redução, demonstrando 
novamente um viés de queda nas 
vendas para 2023. O estudo de mer-
cado estima que o ano de 2023 deve 
se encerrar com a comercialização de 
aproximadamente 52 mil máquinas e 
equipamentos.

PREVISÕES
Para o próximo ano, a previsão é de 

crescimento de 1 digito do mercado, 
sendo que cada setor tem suas pró-
prias razões para acreditar que o ano 
terá um crescimento de 7% (v. Tabe-
las 18 e 19). Nesta matéria especial, 
traz-se um panorama das preocupa-
ções e oportunidade dos principais 

segmentos produtivos brasileiros, 
conforme as Tabelas 5 e 6.

Em 2024, as vendas devem ficar 

acima do registrado no ano de 2023, 
conforme a previsão das empresas 
sondadas. O mercado brasileiro para 
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AMPLIE SEUS CAMINHOS COM A
MARGUI ENGENHARIA
DE EQUIPAMENTOS

Com maestria e expertise, nos orgulhamos de 
oferecer um portfólio que engloba Usinas de 
Asfalto com capacidade produtiva a partir 
de 15 t/h até 200 t/h, atendendo a obras de 
pequeno, médio e grande porte.

NA MARGUI VOCÊ ENCONTRA O 
EQUIPAMENTO IDEAL PARA CADA NEGÓCIO.

ACESSE E
SAIBA MAIS!

Continua na página 40
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ANÁLISE

TRANSIÇÃO TENDE A SER MAIS LONGA
Pelas projeções econômicas globais feitas por Luis Artur Nogueira, o próximo ano pode não ser um mar 
de rosas para o setor, mas deve marcar o início de um novo ciclo mais promissor para o setor

Segundo o economista Luis Artur Nogueira, 
do ponto de vista econômico a principal pre-
ocupação atual é o efeito do conflito entre 
Israel e Hamas. Se outros países entrarem na 
guerra, pode-se ter um cenário similar à cri-
se da Rússia x Ucrânia, com a inflação ele-
vando os juros, como já ocorreu nos últimos 
anos. E, com juros elevados, o mundo cresce 
menos, o que é importante para um país 
exportador como o Brasil. “Evidentemente, 
quanto menos o mundo crescer, menos o 
Brasil vai exportar”, destaca.
Após de crescer 3,5% em média em 2022, o 
mundo desacelerou para 3% neste ano, justa-
mente por conta dos juros altos. “Pode pare-
cer pouco, mas 0,5 pp de crescimento é muita 
coisa, ainda mais se em se tratando da média 
do mundo”, acrescenta Nogueira, informando 

que, para 2024, o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) prevê desaceleração um pouco mais 
leve, para 2,9%. “Porém, essa desaceleração 
leve pressupõe que a guerra fique circunscrita 
à Faixa de Gaza”, reforça. 
Para a China, o FMI projeta crescimento de 
4,2% em 2024, considerando que o país asi-
ático deve crescer 5% em 2023. “A Índia vai 
crescer mais que a China no próximo ano, 
com 6,3%, o mesmo crescimento previsto 
para este ano”, diz. A Europa deve atingir 
crescimento de apenas 1,2% no próximo 
ano, após crescer apenas 0,7% em 2023. 
“No momento, o continente europeu tem o 
menor crescimento no mundo”, ressalta o 
economista. “Já na América Latina, a pre-
visão é que a economia cresça 2,3% neste 
e no próximo ano, enquanto os EUA devem 

crescer 2,3% neste ano e só 1,5% em 2024, 
desacelerando como a China”, avalia.
Brasil – No ano passado, o Brasil cres-
ceu 2,9% puxado pelo setor de serviços, 
considerado um bom resultado para um 
ano eleitoral em que o mercado financeiro 
projetava um “pibinho” de apenas 0,5%. 
Já para 2023, o FMI prevê crescimento de 
3,1% para o país. “O Brasil manteve o ritmo 
do ano passado, igualando-se ao mundo”, 
comenta Nogueira, destacando que, segun-
do o FMI, o país deve desacelerar para um 
patamar de 1,5% no próximo ano. 
No quadriênio 2025-2028, o mundo deve se 
estabilizar em um patamar médio de 3%, en-
quanto o Brasil deve ter crescimento médio de 
2%. “Não será uma tragédia se o país crescer 
nessa média durante a década (2021-2030), 

No quadriênio 2025-2028, o mundo deve se estabilizar 
em um patamar de crescimento médio de 3%, enquanto o 
Brasil deve avançar 2% em média no período, o que não 
será nenhuma tragédia, diz economista
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pois já vai ser muito melhor do que na década 
passada (2011-2020), quando o crescimento 
médio foi zero”, observa.
Apesar dos ruídos, o ano ainda pode ser consi-
derado bom em termos de crescimento. “Quan-
do se olha com lupa, percebe-se que o 1º se-
mestre foi muito bom, principalmente porque 
o agronegócio puxou a economia”, afirma. “Já 
no 2º semestre, o país viveu uma desaceleração, 
que deve continuar no ano que vem.”
Além do agronegócio, o consumo manteve-
-se forte no 1º semestre, pois o governo 
injetou dinheiro na economia por meio de 
programas sociais e reajustes de salários 
para servidores, além de isentar o imposto 
de renda para quem ganha até 2 salários-
-mínimos. Também turbinou setores estra-
tégicos como o automotivo, com benefícios 
tributários para baratear o preço de veículos, 
além de tentar melhorar a oferta de crédito. 
“Mas todas essas medidas também repre-
sentam aumento de gasto público, que é o 
principal problema na economia ao lado da 
política”, alega Nogueira.
Destaques – Entre os temas econômicos 
em destaque para 2024, o economista apon-
ta o novo arcabouço fiscal, que tem como 
meta zerar o déficit público. “Para cumprir 

essa promessa, o governo precisa aumentar 
a arrecadação em pelo 150 bilhões de reais, 
ou seja, pagaremos mais imposto para fe-
char a conta”, alerta. Outro tema relevante 
é a pressão para o Banco Central reduzir os 
juros. Segundo Nogueira, o BC conseguiu 
trazer a inflação para um patamar abaixo 
de 5%, criando as condições para corte dos 
juros, que já baixaram três vezes no ano. 
“Prevejo mais um corte no fim do ano, com 
a Selic encerrando em 11,75%”, acentua. 
“Mas, ao longo de 2024, podemos trazer os 
juros para um patamar abaixo de 10%.”
O caminho para o Brasil ter um círculo virtu-
oso passa pelo controle das despesas, insiste 
Nogueira, com o cumprimento da meta de 
zerar o déficit. “Se o governo fizer isso, o 
mercado automaticamente melhora as pro-
jeções de inflação, levando o Banco Central 
a cortar os juros e a economia a crescer a 
partir de 2025”, afirma.
Um ponto positivo são as concessões de 
infraestrutura, com a retomada do PAC e 
o Programa Minha Casa Minha Vida, que 
geram crescimento. No entanto, também há 
tendências negativas, como a dificuldade de 
cumprir as metas e os juros ainda elevados. 
“As famílias estão muito endividadas e os 

juros altos dificultam a tomada de crédito”, 
diz. “Sem falar que as nossas empresas es-
tão sem fôlego financeiro, pois também es-
tão endividadas e pagando juros altos.”
Setor – Em relação às oportunidades para a 
construção, Nogueira prevê aumento no vo-
lume de obras de infraestrutura por conta da 
retomada do PAC, com o governo colocan-
do dinheiro em grandes obras. “Nesse caso, 
trata-se de um gasto inteligente, pois uma 
coisa é gastar com máquina pública, e ou-
tra bem diferente é gastar com investimento 
público”, avalia.
Além disso, o setor imobiliário precisa se pre-
parar para a queda de juros abaixo de 10%, 
que pode trazer de volta um crédito imobi-
liário mais barato e gerar um novo ciclo de 
lançamentos. “O ano de 2024 ainda será de 
transição, pois os juros ainda estão caindo, 
mas a partir disso há um bom cenário para 
o setor imobiliário, com expectativa de reto-
mada de obras”, prossegue Nogueira, des-
tacando que, nesse cenário, a demanda por 
máquinas e equipamentos também tende a 
ficar mais aquecida. “Ou seja, o próximo ano 
pode não ser um mar de rosas para o setor, 
mas pode ser o início de um novo ciclo muito 
promissor para 2025 e 2026”, finaliza. / MJ
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Eventual retomada de obras abre expectativas de aumento na demanda de máquinas e equipamentos no país
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ESPECIALISTAS DEBATEM AS PERSPECTIVAS DO SETOR
Transmitido no site oficial no dia 23 de novembro, o 18º Tendências no Mercado da Construção reuniu 
especialistas do setor para uma avaliação das possibilidades e desafios para o setor nos próximos 
anos. Segundo o presidente da Sobratema, Afonso Mamede, o ano tem sido desafiador, mas traz boas 
perspectivas para 2024 atreladas a importantes setores da economia. “A infraestrutura precisa atender 
à necessidade de ampliação da malha rodoviária, do programa de ferrovias, portos e aeroportos, sane-
amento e programas habitacionais, que requerem grandes investimentos”, apontou. “Nesse contexto, 
embora tenhamos tido redução nas vendas de equipamentos, as condições são favoráveis ao cresci-
mento do mercado a partir de 2024, auxiliado pela trajetória de queda na taxa de juros, o que se reflete 
em menores taxas de financiamento.”
O vice-presidente da Sobratema, Eurimilson Daniel, destacou que 84% dos usuários demonstraram 
otimismo na pesquisa, enquanto na opinião dos Dealers esse indicador teve uma queda para 65%. 
“Essa discrepância se deve ao fato de que os Dealers têm de ser um pouco mais cautelosos, pois se 
forem extremamente otimistas pode haver muito pedido que vai para o pátio e, de repente, o negócio 
não anda “, comentou Mario Miranda, coordenador do Estudo. 
Daniel observou ainda que os tipos de equipamentos que mais devem crescer em 2024 incluem 
Escavadeiras e Caminhões Fora de Estrada, que são bastante utilizados na mineração. “A mi-
neração é um bicho diferente, pois independentemente do mercado os nossos clientes estão 
exportando”, afirmou Christiano Kunzler, CEO da InfraBrasil. “É um setor resiliente, que continua 
navegando e não deixa de produzir.”
Em um quadro de escassez de mão de obra, Kunzler comentou que investir em tecnologia é fun-
damental. “Neste ano, apresentamos um caminhão 100% autônomo na Vale, mas quando não 
se consegue investir em tecnologia nesse nível, é preciso ampliar o porte dos equipamentos”, 
ressaltou. “Os chineses estão vindo com caminhões fora de estrada de 60 ou 70 t, o que pode 
fazer o segmento crescer 23% em 2024, em linha com as metas de maior produtividade que as 
mineradoras estão querendo.”
Crédito – Sobre os riscos identificados na sondagem, o economista Luis Artur Nogueira frisou 
que muitas empresas têm resultado operacional positivo, mas que as dívidas são impactadas 
pelos juros, revertendo o resultado positivo do balanço. “A grande reclamação é a questão do 
crédito, de que os juros estão altos, mas a gente tem um ciclo consolidado de queda de juros, que 
deve continuar e gerar uma perspectiva de crédito mais barato”, afirmou.
De acordo com os especialistas, a gestão pode contribuir para melhor condição financeira das 
empresas. “Os empresários brasileiros estão notando que a governança melhora a condição de 
crédito, pois o banco quer negociar de forma muito, baseado em planilhas e números”, reforçou 
Miranda. “Assim, as empresas familiares estão percebendo que é extremamente importante in-
vestir em governança, pois gestão é tudo.”
Para Nogueira, os bancos têm tendência a se retrair em momentos de crise, com mais rigor na 
concessão de crédito. “Mas isso é algo transitório, tenho certeza de que nesse ciclo de queda 
de juros vai haver uma tendência de redução da inadimplência, gerando confiança para voltar a 
emprestar em volume maior”, disse.

equipamentos de construção deve 
continuar a crescer em 2024 (v. Ta-
belas 18 e 19), porém sem o mesmo 
vigor mostrado de 2018 até o ano 
de 2022 (conforme o Gráfico 12). 

As expectativas para o ano de 
2024 das empresas sondadas (que 
representam um market share 
abrangente do mercado brasileiro 
de equipamentos de construção) 
são positivas, porém sempre atre-
ladas ao crescimento de diferentes 
segmentos da indústria brasileira, 
como empresas de Rental, energia, 
agronegócio, florestal, construção 
leve e pesada, governos, mineração 
etc. Em suma, projeta-se que o ano 
de 2024 ainda seja de ajustes ao 
novo governo.

Nesse sentido, as Tabelas 18 e 19 
mostram as previsões do Estudo 
de Mercado para 2024, tanto na Li-
nha Amarela, quanto para Demais 
Equipamentos. Conforme a Tabela 
18, aponta-se um crescimento de 
7% para os equipamentos da Linha 
Amarela em 2024, enquanto em 
Demais Equipamentos, o cresci-
mento previsto é de 5%, conforme 
a Tabela 19. Na somatória dos equi-
pamentos da Linha Amarela com 
os Demais Equipamentos, o cresci-
mento fica em 6% (no resultado de 
Total Geral).

Para 2024, a demanda prevista 
em Retroescavadeiras, Pás Carrega-
deiras e Escavadeiras Hidráulicas 
representa 73% do total das 33 mil 
máquinas da Linha Amarela (v. Ta-
bela 20, que faz a comparação com 
os anos anteriores). 

Finalmente, o Gráfico 12 mostra 
a evolução das vendas anuais no 
Brasil de 2010 a 2024 (previsão). 
O comportamento do mercado 
nacional de equipamentos da Li-
nha Amarela (v. linha laranja do 
Gráfico 12) mostra um histórico 
de vendas com pico de mais de 33 

Referência 
no mercado 
brasileiro, 
evento 
estratégico 
da Sobratema 
chega à 18ª 
edição 
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JUNTE-SE  ÀS  EMPRESAS  E  PROFISSIONAIS  MAIS  IMPORTANTES  DO  MERCADO. 

ACESSE: sobratema.org.br

Mobilizando Forças que Constroem

FAÇA UMA ALIANÇA COM AS  
EMPRESAS E PROFISSIONAIS MAIS  

INFLUENTES DA CONSTRUÇÃO, LOCAÇÃO  
E MINERAÇÃO.

Há 35 anos a Sobratema reúne um seleto grupo de associados para discutir, desenvolver e compartilhar conhecimentos, 
inovação, tecnologia, oportunidades de negócio e responsabilidade socioambiental. 

Você é uma l construtora, l mineradora, l empresa de terraplenagem, l pavimentação, l demolição ou l locadora de 
equipamentos pesados? Então essa é a sua chance! Associe-se à Sobratema em 2023 e garanta 12 meses de isenção na 
contribuição associativa. 

Não perca tempo, aproveite essa chance única de fortalecer seu negócio e se destacar  
no mercado. Faça parte da comunidade Sobratema!
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mil equipamentos em 2013, em boa 
parte alimentadas por compras fei-
tas pelo governo federal. Em 2022, 
houve um recorde de vendas de má-
quinas da Linha Amarela, superan-
do 2013, com um faturamento esti-
mado em quase 40 mil unidades.

No Total de Equipamentos (v. li-
nha preta no Gráfico 12), o pico veio 
dois anos antes da Linha Amarela, em 
2011, graças às volumosas compras 
de caminhões rodoviários, anteci-
pando a introdução de controles mais 
rígidos sobre emissões de gases, que 
elevaria o preço dos caminhões.

*Mario Miranda é coordenador do 
Estudo Sobratema de Mercado Brasileiro de 
Equipamentos
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Invista em conhecimento capaz de preparar seus profissionais para obter 
eficiência em: segurança, produtividade e desenvolvimento social.

Mais de 9 mil profissionais formados. 
Reconhecido por mais de 600 empresas no Brasil e no exterior.

Conheça nossos cursos.

FAÇA SUA EMPRESA SER MAIS COMPETITIVA
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Em 2024, o setor 
brasileiro da 

construção deve se 
beneficiar da carteira 

de projetos anunciada 
sob o Novo PAC, que 
serve de termômetro 
para uma aguardada 

recuperação da 
economia nacional

ESPECIAL INFRAESTRUTURA

DEMANDA ELEVADA 
PARA A CONSTRUÇÃO
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Lançado em agosto, o Novo 
PAC traz perspectivas posi-
tivas para o setor de infraes-
trutura no Brasil já em 2024. 

Diferentes ministérios estão envolvidos 
em obras do programa, que também pre-
vê pactuação com os governos estaduais 
para inclusão de demandas e prioridades 
regionais de diferentes áreas, indepen-
dentemente dos investimentos privados 
a serem efetuados em cada estado. 

As regiões Sudeste e Sul, por exemplo, 
tiveram 94% das solicitações aceitas, de 
acordo com Roberto Garibe, secretário-
-adjunto da Secretaria Especial de Arti-
culação e Monitoramento da Casa Civil 
da Presidência da República. Segundo 
ele, as medidas apontam que o setor de 
construção deve se beneficiar direta-
mente na carteira de projetos, até por 
servir de termômetro para a recuperação 
da economia. 

Desde empresas prestadoras de servi-
ços e locadoras até a indústria de equipa-
mentos, Garibe acredita que todos terão 
demanda elevada. “Em paralelo à criação 
do novo programa, foi estabelecida a 
Comissão Interministerial de Aquisi-
ções (CIA-PAC) para disciplinar e coor-
denar as compras de produtos e serviços 
nacionais nas contratações públicas do 
programa”, explica.

Instituída por decreto, a comissão será 
presidida pela Casa Civil e terá o Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços na secretaria executiva. 
Além de definir diretrizes para as compras 
públicas e identificar setores aptos a for-
necer os insumos necessários às obras do 
programa, a CIA-PAC também vai fiscali-
zar o cumprimento das obrigações e coor-
denar, junto às agências, bancos públicos 
e outros órgãos, as estratégias de fomento 
às cadeias produtivas.
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O texto do decreto define, inclusive, 
os critérios para exceções na aquisição 
de produtos e serviços nacionais, como 
oferta insuficiente no mercado brasilei-
ro ou prazos de entrega incompatíveis 
com os cronogramas de execução das 
obras. Ou seja, o foco não se restringe 
a empregar os equipamentos, mas tam-
bém a fabricá-los no país.

PAC SELEÇÕES
O secretário explica que outras obras 

poderão ser incorporadas à carteira no 
decorrer do processo, considerando que 
“o PAC é dinâmico e mantém um status 
de atualização e avaliação permanente”. 
“Atualmente, estamos terminando a pri-
meira fase do PAC Seleções, momento 
em que o programa se abre também 
para inclusão das prioridades dos muni-
cípios”, informa Garibe.

Nesse âmbito, foram feitas inscri-
ções em 27 diferentes modalidades 
de ações em conjunto com as cidades, 
incluindo unidades de pronto-aten-
dimento (UPA), unidades básicas de 
saúde (UBS), policlínicas, escolas, 

creches e unidades móveis, dentre ou-
tras necessidades.

A segunda fase do programa com os 
municípios se inicia dentro de dois anos, 
ocasião em que muitos novos prefeitos 
já estarão com mandato em curso. Com 
estágios distintos, algumas obras inclu-
sive já foram iniciadas. “Algumas estão 
em fase de projeto e estudos para futura 

concessão, enquanto outras já chegaram 
ao processo de licitação e outras estão 
sendo concluídas”, comenta o servidor. 
“As paralisadas serão retomadas, confor-
me o compromisso do governo federal.”

De acordo com ele, o esforço inicial 
se baseia na montagem da carteira e an-
damento do programa PAC Seleções, a 
partir do qual terá início o processo de 
monitoramento, que vai detalhar os cro-
nogramas das obras, a participação dos 
ministérios e outros aspectos de plane-
jamento. “Os departamentos técnicos 
responsáveis já estão em contato e pro-
duzindo relatórios parciais”, garante Ga-
ribe. “Quando estiverem mais organiza-
das, as informações serão comunicadas 
no site do programa.”

Manter o cronograma com status atu-
alizado dos projetos é elementar para a 
equipe averiguar se os compromissos 
estão sendo cumpridos. E, caso não es-
tejam, investigar as razões. “Dessa ma-
neira, será possível injetar todo o esforço 
necessário para superar possíveis garga-
los”, argumenta Garibe, informando que 
a tarefa de monitoramento é centraliza-

SS Programa federal prevê pactuação com os governos estaduais para inclusão de demandas regionais, diz secretário

SS Secretário da Casa Civil, Garibe admite 
problemas de execução, mas ressalta que as obras 
deixaram de ser prioridade nos investimentos 
públicos no país
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da na Casa Civil.
O critério na seleção das obras é outro 

aspecto relevante. A equipe tentou ao 
máximo entender o nível de maturidade 
dos projetos, assegura o secretário, assim 
como a importância da proposta e even-
tuais “gargalos expressivos ou intranspo-
níveis”. Para projetos mais complexos, 
como Angra 3, foi criado um grupo de 
trabalho para fazer a análise de viabili-
dade, assim como ocorre com a BR-319, 
rodovia com sério entrave ambiental e 
que necessita de soluções alternativas. 
Esses projetos, é bom lembrar, não fo-
ram incluídos no PAC, mas constam 
como “projetos em estudo”.

COMPROMISSO
O secretário explica que o governo 

procurou o Tribunal de Contas da União 
(TCU) para "conhecer em detalhes o re-
latório de obras inacabadas de versões 
anteriores do PAC, analisando a evolu-
ção dos projetos, indicadores e aspectos 
que, por alguma razão, tenham passado 
despercebidos”. O esforço é entender 
os critérios utilizados pelos analistas do 
PAC. Segundo Garibe, todavia, o TCU 
informou que não havia estudos analíti-
cos. “Em uma carteira com 3 mil proje-
tos, por exemplo, mil obras inacabadas 
certamente constam como não realiza-
das”, observa. 

Ele acredita que a métrica de compa-
ração dos valores usados no coeficiente 
não segue uma metodologia adequada. 
“Falta coerência nas comparações, pois 
enquanto um projeto que teve bilhões 
de investimentos, como Belo Monte, foi 
incluído como apenas uma ‘obra entre-
gue’, muitas outras que foram paralisa-
das sequer chegavam a R$ 50 milhões”, 
afirma. “Sempre cumprimos as normas 
de execução orçamentária, o compro-

misso do dinheiro, para se fazer uma 
ponderação com o tamanho das obras 
em carteira”, elucida o secretário.

Garibe admite que há muitos pro-
blemas de execução, um fator típico de 
obras de infraestrutura, em meio a gar-
galos, problemas com judicialização, 
propriedade da terra, enfim, motivos 
que costumam ter peso e emperrar pro-
jetos. “A partir de 2015, após perder pro-

tagonismo no país, o PAC teve seu mé-
todo de monitoramento carcomido até 
desaparecer completamente, sendo que 
muitas obras ficaram paralisadas porque 
deixaram de ter prioridade nos investi-
mentos públicos”, avalia.

MEDIDAS
Aparentemente, a receptividade por 

parte de investidores tem sido positiva. 
O anúncio da PAC mexeu com o merca-

XX Segundo Garibe, programa 
PAC Seleções se abre para 

prioridades dos municípios em 
27 modalidades de ações

XX Critério na seleção das obras é outro 
aspecto relevante do novo programa, com a 
criação de grupos de trabalho para projetos 

mais complexos em estudo
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Saiba mais:
Casa Civil: www.gov.br/casacivil/pt-br
SP Obras: www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
obras/sp_obras

SÃO PAULO PREVÊ OBRAS RELEVANTES 
EM MOBILIDADE URBANA
O ano de 2024 promete desengavetar obras relevantes de mobilidade urbana na ca-
pital paulista. Segundo o diretor-presidente da SP Obras, Taka Yamauchi, são projetos 
que buscam modernizar o serviço de transporte e impactar positivamente no dia a dia 
da população. 
A lista inclui obras como BRT Radial Leste, BRT Aricanduva, duplicação da ponte Juru-
batuba e da Av. Teotônio Vilela, além de obras remanescentes do prolongamento da Av. 
Dr. Chucri Zaidan e de requalificação dos corredores das avenidas Interlagos, Itapecerica 
e Amador Bueno da Veiga. “Está prevista, ainda, a licitação da ligação viária Graúna 
Gaivotas, com uma travessia sobre a Represa Billings”, conta Yamauchi. “Após libera-
ção, também será retomado o contrato de obras da ligação viária Pirituba-Lapa, que 
vai interligar os dois lados da Avenida Raimundo Pereira de Magalhães através de uma 
ponte sobre o Rio Tietê”, ele comenta, citando um projeto que havia sido paralisado por 
decisão judicial em abril de 2020. 
Seguindo o plano de combate às enchentes, será iniciada a construção de um piscinão na 
Av. Professor Luiz Ignácio de Anhaia Mello, na Zona Leste, para contenção de cheias no 
Córrego Mooca (MO-02), cujas obras estão em fase de licitação. Na rede municipal de edu-
cação, Yamauchi informa que serão centrados esforços em reformar, ampliar e modernizar 
escolas. “Adicionalmente, a SP Obras desenvolve estudos e projetos de 13 novos Centros 
Educacionais Unificados (CEUs), para ampliar a oferta educacional na cidade”, ressalta.
Hoje, a SP Obras gerencia aproximadamente 730 intervenções em diversas regiões da 
cidade, abrangendo as áreas de educação, mobilidade, requalificação urbana e drena-
gem, além de obras realizadas por outras secretarias. Com a Secretaria Municipal de 
Educação, por exemplo, um investimento de R$ 2,9 bilhões vem sendo feito dentro de 
um programa de revitalização de escolas, abrangendo mais de 1.600 obras, incluindo 
novas construções, reformas, implantação de equipamentos de lazer e cultura, recons-
trução de muros de arrimo, entre outras.
Seguindo as diretrizes do Programa de Metas da Gestão, a prefeitura afirma investir R$ 
1,64 bilhão em reforma e manutenção de pontes, viadutos, passarelas e túneis, bus-
cando criar “uma cultura de manutenção preventiva contínua dessas estruturas para 
garantir a segurança e a qualidade da infraestrutura viária”. Ao todo, já foram concluí-
das obras em 50 locais e outros 45 pontos estão em andamento. Ao final do quadriênio 
2021-2024, a perspectiva é executar mais 290 intervenções em Obras de Arte Especiais 
(OAEs), informa a SP Obras.

do e animou o setor privado, embora 
os setores da construção civil (leve e 
pesada) sigam se recuperando de um 
período bastante difícil, após prota-
gonizarem uma crise histórica. Em ra-
zão disso, o programa não se resume à 
construção de obras de infraestrutura, 
mas contempla ainda 173 Medidas Ins-
titucionais, segundo a Casa Civil, “um 
conjunto articulado de atos normati-
vos, gestão e planejamento organiza-
dos com a finalidade de contribuir com 
a expansão de investimentos públicos 
e privados”. 

De acordo com o governo, elas 
tornam o estado mais eficiente e des-
burocratizado. Essas medidas estão 
categorizadas em grupos, incluindo 
tópicos de aperfeiçoamento do am-
biente regulatório e licenciamento 
ambiental, expansão do crédito e in-
centivos econômicos, aprimoramen-
to dos mecanismos de concessão e 
PPPs, incentivo à transição ecológi-
ca e planejamento, gestão e compras 
públicas. “Parte dessas medidas estão 
relacionadas, buscando principal-
mente dar um incentivo para a rees-
truturação do setor de construção”, 
acentua o secretário. “Um exemplo 
são as garantias para as construtoras, 
uma vez que muitas estão em situação 
fiscal problemática, sem condições de 
financiar obras ou enfrentando custos 
elevados de financiamento em razão 
do risco, o que impede de ter uma 
carteira de projetos alavancada.”

Outras medidas vêm sendo elabora-
das para dar mais musculatura ao setor. 
Os contatos do governo com investi-
dores de outros países, segundo Ga-
ribe, têm resultado em possibilidades 
para parcerias. “A partir do momento 
em que o PAC coloca a transição eco-
lógica como um dos pilares, atrai capi-
tais em busca de investimentos verdes, 
sendo que o país tem condições de fa-
zer frente a qualquer desafio mundial, 
principalmente na área de transição 
energética”, diz.

WW Diretor-presidente da SP 
Obras, Yamauchi cita projetos 
para modernizar o serviço de 
transporte na capital
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SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES DO 

FABRICANTE E REALIZAR INSPEÇÕES 

PREVENTIVAS REGULARES SÃO AS 

RECOMENDAÇÕES MAIS LEMBRADAS 

POR ESPECIALISTAS PARA 

ASSEGURAR A LONGEVIDADE DE 

EQUIPAMENTOS OFF-ROAD, QUE VÊM 

GANHANDO ESPAÇO NO MERCADO

Por Marcelo de Valécio

IMPACTO DECISIVO 
NA VIDA ÚTIL DE ARTICULADOS

CAMINHÕES OTR

Usado em operações 
de grande escala 
como a mineração, 
um caminhão arti-

culado fora de estrada tem vida 
útil estimada em mais de 70 mil 
horas ou cerca de 2 milhões de 
km, podendo ainda ser refor-
mado – ganhando novo ciclo 
– e durar muito mais. Contudo, 
devido às condições rigorosas 
em que operam, para que esse 
uso operacional seja atingi-
do com máximo desempenho 
é fundamental a manutenção 
adequada, sobretudo a preven-

tiva, que antecipa problemas 
de maior monta.

Inspeções frequentes em 
componentes, principalmente 
nos sistemas hidráulico e elé-
trico, troca de óleos e filtros 
no tempo certo, verificação e 
substituição de peças desgas-
tadas por itens de qualidade 
estão entre as principais re-
comendações. “A manutenção 
desses veículos é similar à dos 
equipamentos da Linha Amare-
la”, informa Leandro Yokoti, ge-
rente de vendas da Hyundai CE. 
“Seus itens de desgaste, filtros 
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e fluidos devem ser substituídos de 
acordo com a tabela de periodicida-
de, mas rotinas básicas de inspeções 
visuais também devem ser adotadas 
para garantir eficiência e vida útil dos 
componentes.”

Segundo ele, as manutenções po-
dem ser feitas por meio de controle 
de horas, no caso de fluidos e fil-
tros, “que devem ser substituídos 
a cada 500 h de operação, no caso 
do motor, ou a cada 1.000 h para a 
transmissão”. Já a inspeção visual 
deve ser feita diariamente, antes do 
início da operação. “Durante essa 
investigação, checamos os pontos 
de lubrificação, buscando possíveis 
pontos de vazamento ou desgastes 
prematuros oriundos de anomalias 
e falhas de operação”, diz.

De acordo com Leonardo Vieira 
Martins, gerente de engenharia e 
suporte ao produto da Komatsu, 
a manutenção deve ser conduzida 
segundo um cronograma previa-
mente estabelecido, com base em 
planos preventivos de manutenção, 
que abrangem verificações, ajustes 
e testes nos sistemas hidráulicos, 
mecânicos e elétricos. Equipes es-

pecializadas são encarregadas de 
realizar esse trabalho, ele acentua. 
“As intervenções de menor periodi-
cidade acontecem a cada 250 h de 
operação”, esclarece. “Além disso, o 
plano prevê paradas programadas a 
cada 500 h, 1.000 h, 2.000 h, 4.000 
h e 8.000 h.”

No caso da Volvo, o intervalo é 
a cada 500 h de uso. “Mas existem 
manutenções específicas e impor-
tantes que vão acontecer em horí-
metros (que indica com exatidão 

as horas que a máquina esteve em 
operação) mais elevados”, explica 
Márcio Muraro, líder de serviços da 
Volvo CE. “Isso inclui, por exemplo, 
troca de óleo hidráulico e da trans-
missão com 4.000 h.”

PREVENÇÃO
Os especialistas são unânimes em 

destacar a importância da preventiva 
como fator preponderante para ga-
rantir a vida útil dos equipamentos. 

Além de inspeções visuais, equipamentos exigem a substituição periódica de itens de desgaste, filtros e fluidos

Sistemas de freios devem ser testados, incluindo freios hidráulicos 
de serviço, de estacionamento e elétricos de retardo
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“O primeiro item a ser considerado é 
a leitura e o uso correto das informa-
ções fornecidas pelos softwares, que 
produzem dados sobre a máquina e 
as condições da operação”, salienta 
Muraro. 

O sistema Matris, ele exemplifica, 
entrega relatórios com informações 
gerenciais e técnicas que otimizam a 
rentabilidade dos articulados ao aju-
dar não só na manutenção preventi-
va, mas também na preditiva e até na 
corretiva. Outro elemento a ser averi-
guado é a análise de fluidos, que mos-
tra tendências de desgaste de com-
ponentes pelo ciclo normal de uso ou 
antecipação por falha de peça.

Isso serve para motor, eixo, trans-
missão e sistema hidráulico. “Essa 
análise complementar à preditiva 
deve ser feita com coleta de amos-
tras a cada manutenção, mostrando 

o quão saudáveis estão os compo-
nentes”, diz Muraro, destacando que 
a falta de lubrificação devido a falhas 
simples, como mangueiras rompidas 
ou obstruídas, pode gerar danos mais 
sérios. “Sem dúvida, o sistema de lu-
brificação automático é um dos itens 
mais importantes a ser checado, pois 
a falta de lubrificação, além de danifi-
car diversos pontos, pode diminuir a 
vida útil e encarecer o custo operacio-
nal e de manutenção.”

O terceiro ponto é o cuidado na ope-
ração de componentes móveis como 
eixos, engrenagens e rolamentos. “Em 
geral, rolamentos, eixos e junta gira-
tória de conexão entre chassis são os 
pontos que mais sofrem com a falta 
de lubrificação”, reforça Yokoti. Já os 
pneus devem apresentar desgaste ho-
mogêneo de diâmetro durante toda 
a sua vida útil, evitando sobrecargas 

nos componentes de transmissão de 
força e aumento do custo operacional. 
Os pneus são componentes críticos 
nos caminhões articulados, sendo que 
a pressão deve ser verificada regular-
mente, com rodízio e alinhamento, 
para garantir um desgaste uniforme.

Assim como os pneus, a suspensão 
também deve receber atenção espe-
cial. Os caminhões articulados são 
projetados para lidar com terrenos 
acidentados e cargas pesadas, o que 
implica checar periodicamente se os 
componentes da suspensão estão em 
boas condições e com lubrificação 
adequada. Também os sistemas de 
refrigeração merecem cuidado, con-
siderando que os veículos possuem 
sistemas robustos para manter sob 
controle a temperatura do motor e de 
outros componentes.

O nível e a qualidade do líquido de 
arrefecimento devem ser observados, 
assim como a limpeza dos radiadores 
para garantir um bom fluxo de ar.

PROCESSO
Tendo em vista o porte de um cami-

nhão fora de estrada, o fator de segu-
rança vem em primeiro lugar. Em de-
corrência disso, os sistemas de freios 
devem ser analisados e testados, 
incluindo freios hidráulicos de servi-
ço (utilizados em paradas de emer-
gência e manobras curtas em baixa 
velocidade), freio de estacionamento 
(com o caminhão totalmente parado), 
e freio elétrico de retardo (utilizando-
-se 80% da operação do caminhão). 
“Esses testes não são realizados so-
mente nas preventivas, mas obrigato-
riamente antes de iniciar a operação 
com o caminhão”, aponta Martins, da 
Komatsu. “Em rotinas de manutenção, 
também é importante a verificação do 
sistema de potência, compreendendo 
o motor e a transmissão.”

A manutenção preditiva é um pro-
cesso mais meticuloso que a preventi-

Segundo especialistas, a manutenção de 
caminhões OTR deve ser conduzida segundo 
um cronograma previamente estabelecido, com 
base em planos preventivos de manutenção 
que abrangem verificações, ajustes e testes nos 
sistemas hidráulicos, mecânicos e elétricos, além 
de atenção com pneus
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va, com uso de instrumentos e profis-
sionais com maior qualificação, com 
destaque para a análise e dados mais 
assertivos, com o objetivo de antever 
possíveis quebras catastróficas e ten-
dência de desgastes prematuros. “Jun-
tas e bem planejadas, as manutenções 
preventivas e preditivas podem miti-
gar as ocorrências e/ou paradas em 
corretivas, pois os procedimentos são 
planejados para minimizar o tempo 
de máquina parada”, observa o geren-
te da Komatsu.

Na preditiva, também é importante 
prestar atenção ao comportamento 
dos componentes. “Ruídos diferentes 
e vibração, por exemplo, podem mos-
trar desgaste e indicar a necessidade 
de antecipar uma intervenção para 
reduzir danos futuros”, frisa Muraro. 
“Nesse sentido, recomendamos pro-
cedimentos de boas práticas como 
análise preditiva de vibração em al-
ternadores e rodas motorizadas, além 
de medições de desgastes nas articu-
lações do caminhão.”

Ele destaca ainda a possibilidade de 
acompanhamento operacional com 
instrutores certificados em progra-
mas de “assessment” in loco, buscan-
do minimizar ou eliminar gargalos e 
vícios operacionais que gerem des-
gastes prematuros. “Hoje, diversas 
ferramentas auxiliam no diagnóstico 
precoce de falhas, desde programas 
de análise de fluidos até sistemas re-
motos de monitoramento, que geram 
alertas sobre operação, performance 

de componentes ou possíveis diver-
gências dentro da operação planeja-
da”, ressalta Yokoti. 

A inspeção visual diária e a corre-
ta operação são os melhores cami-
nhos para evitar falhas e desgastes 
prematuros, ele acentua. “Por esse 
motivo, devemos insistir em treina-
mentos frequentes de manutenção e 
operação de todos os colaboradores 
que têm contato com o equipamento”, 
afirma Yokoti, destacando que as ope-

A cada início da jornada, o operador deve verificar 
atentamente o que o sistema eletrônico mostra sobre o caminhão

Ruídos e vibração podem mostrar desgaste  
e indicar a necessidade de antecipar uma intervenção 
para reduzir danos futuros com os equipamentos
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rações utilizam dispositivos sem fio 
que aprimoram a segurança e a pre-
cisão das atividades de manutenção. 
Entre esses dispositivos destacam-se 
comparadores digitais, analisadores 
de vibração, manômetros digitais e, 
ainda, a capacidade de baixar dados 
dos caminhões sem usar fios. “Essa 
tecnologia está sendo gradualmente 
adquirida e implementada nas ope-
rações dos nossos clientes no país”, 
revela Martins.

SOBRECARGA 
À medida que o caminhão acumula 

horas de trabalho, os itens de manu-
tenção preventiva tendem a se expan-
dir, podendo incluir a substituição de 
peças como alternadores, motores 
de partida, sensores, mangueiras hi-
dráulicas etc. Em relação à troca de 
componentes (motores, trem de for-

ça, eixos), as substituições ocorrem 
de acordo com a vida útil esperada 
dos componentes ou quando se de-
tecta tendência de falha.

Na corretiva, o problema já está ins-
talado e a máquina, provavelmente 
parada. Nesses casos, a atenção deve 
ser redobrada. Segundo os especia-
listas, cada caminhão articulado tem 
especificações próprias e, por conse-
quência, peças projetadas especial-
mente para ele. Optar por peças de 
reposição fora da especificação, de 
baixa qualidade ou não originais pode 
resultar em problemas de desempe-
nho e durabilidade, comprometendo 
a qualidade e a validade da manuten-
ção, o que leva a falhas prematuras. 

Assim como ocorre com outros 
equipamentos, um dos problemas 
com caminhões off-road é o uso ina-
dequado. Nessa linha, um dos desvios 
mais comuns é a sobrecarga. “Operar 

o veículo de maneira sobrecarregada 
coloca uma demanda adicional sobre 
o chassi, suspensão, freios, sistema de 
potência e direção”, frisa Martins. “En-
tre as falhas que podem resultar disso 
destacam-se trincas estruturais, sus-
pensões danificadas com vazamentos 
na haste, quebra de pinos, desgaste 
excessivo na báscula, falha nos cilin-
dros de direção e superaquecimento 
da transmissão e dos freios.” 

Yokoti concorda ao destacar que a 
sobrecarga é um dos principais vilões 
dos caminhões articulados. “Isso aca-
ba gerando sérios danos não somente 
à parte estrutural, como também aos 
eixos e transmissão, além de acelerar 
o desgaste de diferentes peças e com-
ponentes do equipamento”, argumen-
ta. Ademais, a longevidade do veículo 
está diretamente relacionada com o 
tipo de operação, como lembra o ge-
rente de vendas da Hyundai. “Opera-
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SUSTENTABILIDADE IMPULSIONA 
ELÉTRICOS, DIZ ESPECIALISTA
Confira abaixo trechos de entrevista com Ricardo Hidemi Senda, especialista em novos 
negócios da XCMG, sobre o avanço da comercialização de OTRs elétricos no mundo.
•	 O que impulsiona o avanço de caminhões elétricos fora de estrada?
No mundo, o mercado vem assistindo uma demanda crescente referente aos veículos 
elétricos. Porém, a demanda está mais aquecida em mercados mais maduros como Ásia 
e Europa. Esse movimento é atrelado diretamente à influência dos governos, que vêm 
aprovando restrições aos veículos a combustão e, ainda, isentando os veículos elétricos 
de impostos.
•	 E o que tem levado as mineradoras e construtoras a investir nesse tipo 

de máquina eletrificada?
Como disse, a demanda vem crescendo no mundo todo, pois cada vez mais as empresas 
buscam sustentabilidade, com custo-benefício. Ou seja, a busca constante por sustenta-
bilidade e métricas de ESG é o que impulsiona essa tendência.
•	 Quais são as vantagens dos OTRs elétricos em relação ao modelo com 

motor a diesel?
Essencialmente, os modelos a diesel possuem em torno de 200 peças que geram atritos 
e descarte (incluindo bomba, bico, embreagem, cambio etc.). Em um veículo elétrico, 
o número de peças cai para 20, ou seja, são apenas 10% das peças de atrito frente a 
um modelo a combustão. As manutenções também são mais limpas nos elétricos, com 
menos tempo de manutenção e, assim, maior disponibilidade do ativo.
•	 Por falar em manutenção, quais são os principais pontos de mudança que 

exigem atenção em relação ao caminhão convencional?
O principal componente dos veículos elétricos é certamente a bateria. E o custo de bate-
rias para veículos elétricos chega a representar 50% do custo do ativo. Por isso, a mão de 
obra e o ferramental constituem o principal item das montadoras para fazer os reparos 
e manutenção das baterias atualmente.

ções muito severas requerem a troca 
dos equipamentos a cada três anos, 
mas existem operações mais leves em 
que o equipamento pode trabalhar 
por cerca de dez anos”, estima.

Além da sobrecarga, a desatenção 
da manutenção tem impacto deci-
sivo na vida útil do equipamento. 
“A manutenção inadequada ou ne-
gligenciada pode levar a desgastes 
prematuros e quebras inesperadas, 
resultando na perda de controle da 
manutenção e, consequentemente, 
no aumento dos custos de manuten-
ção”, nota Martins. “Isso afeta a ope-
racionalidade do equipamento, que 
foi projetado para ser usado de for-
ma contínua, aumentando o tempo 
de operação e reduzindo o tempo de 
inatividade não planejado.”

Segundo Muraro, da Volvo, a capa-
citação de operadores é a primeira 
condição para não só preservar bem 
o equipamento, mas também elevar o 
rendimento do serviço. A segunda é o 
ambiente da operação. “As condições 
específicas de trabalho, como inclina-
ção, carga e velocidade, influenciam 
no desempenho de todos os compo-
nentes”, assinala o líder de serviços 
da Volvo. “Essas condições têm rela-
ção direta com a capacidade de quem 
está no volante entender a severidade 
da operação e usar o equipamento da 
maneira mais indicada.”

Segundo Martins, “a condição em 
que um caminhão se encontra duran-
te a preventiva ou os problemas iden-
tificados durante a corretiva podem 
indicar que o equipamento está sen-
do utilizado de maneira inadequada, 
além das diretrizes estabelecidas pelo 
fabricante”. Nesse sentido, as partes 
móveis – como motor, transmissão, 
eixo e pneus – são as mais sensíveis. 
“A cada início da jornada, o operador 
deve verificar atentamente o que o 
sistema eletrônico do caminhão mos-
tra, além das condições de pneus e a 

Impulso dos governos é fundamental para a disseminação 
global de modelos elétricos como o XDR80TE-AT
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estrutura externa do veículo”, afirma 
Muraro. “Até mesmo um espelho que-
brado, por exemplo, depende da per-
cepção e atenção do operador.”

Além disso, é essencial manter 
registros detalhados de todas as 
atividades de manutenção, incluin-
do datas e peças substituídas, para 
rastrear o histórico e identificar pa-
drões de desgaste do veículo. Con-
forme os fabricantes, não há descul-
pa para negligenciar a manutenção, 
uma vez que o processo de revisão 
está cada vez mais amigável ao 
usuário. “Os articulados são equi-
pamentos com muita facilidade de 
manutenção, pois são poucos locais 
e todos de fácil acesso”, diz Muraro. 
A fabricante nomeia essa carate-
rística de “servicibilidade”, que é a 
facilidade de realizar os serviços e 
inspeções programadas de compo-
nentes, equipamentos e sistemas, 

com a parte física proporcionan-
do fácil acesso para manutenção e 
montagem. “Os filtros de combus-
tível e óleo de motor, por exemplo, 
estão no mesmo cabeçote, bem na 
frente do capô aberto”, completa o 
especialista.

Mas os caminhões também pos-
suem diversas ferramentas embar-
cadas que auxiliam na operação, tor-
nando-se cada vez mais tecnológicos. 
“Sensores nos principais componen-
tes do equipamento, bloqueio de ope-
ração para situações de sobrecarga 
e algumas calibrações são possíveis 
diretamente via painel, sem a neces-
sidade de acessório externo”, destaca 
Yokoti. “Hoje, por exemplo, há balan-
ça para controle de carga, sistema de 
telemetria com comunicação via sa-
télite, câmeras para visualização em 
torno do equipamento e ferramentas 
de diagnostico eletrônico.”

Na Komatsu, os caminhões estão 
equipados com interfaces e sistemas 
“que desempenham um papel crucial 
no diagnóstico de falhas, servindo 
como ferramentas orientadoras para 
análises de defeitos”, como frisa Mar-
tins. “Além disso, possuem sistemas 
integrados que registram eventos, 
alarmes e códigos de falhas, cada um 
deles identificado por um número ou 
código específico”, aponta o execu-
tivo, destacando que essas soluções 
oferecem descrições detalhadas e 
recomendações para solução de pro-
blemas. “Há ainda sistemas de moni-
toramento remoto e em tempo real, 
para verificar e antever falhas nos ca-
minhões”, arremata.
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SIMULADORES DE OPERAÇÃO ABREVIAM O TEMPO DE APRENDIZAGEM FORA 

DO EQUIPAMENTO, ANTECIPANDO O USO DA TECNOLOGIA EMBARCADA E 

MAXIMIZANDO SUA ASSIMILAÇÃO PELOS FUTUROS OPERADORES DE MÁQUINAS

Por Santelmo Camilo

NA ANTESSALA 
DA OPERAÇÃO
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No ano passado, a falta de mão de obra 
qualificada no Brasil bateu a proibiti-
va marca de 81%, segundo pesquisa 
realizada pelo ManpowerGroup. Como 

os dados também apontam uma média global de 
75%, o percentual brasileiro é considerado alto, 
de acordo com o estudo, que ouviu 40 mil empre-
gadores em 40 países. 

Outro dado alarmante aponta que três em cada 
quatro empresários relatam dificuldades para en-
contrar talentos. Embora a pandemia tenha agra-
vado o problema, esse déficit tem sido percebido 
já há vários anos no setor, evidenciando a dificul-
dade das empresas em preencher vagas, desde as 
mais simples até funções nas quais se exige maior 
preparo e conhecimento tecnológico.

Sob esse enfoque, o déficit de mão de obra atin-
ge especialmente a operação de equipamentos 
de construção, terraplenagem e mineração, tor-
nando-se uma questão crítica em vários setores 
de serviços, principalmente quando é necessário 
encontrar profissionais interessados em traba-
lhar em regiões mais afastadas dos centros urba-
nos, muitas vezes sem sinal de internet, inclusive. 
É nesse quadro que a tecnologia se mostra como 
uma importante aliada para atrair tanto profissio-
nais qualificados como pessoas com interesse em 
se qualificar para atuar na área.

E os simuladores de operação, evidentemente, 
constituem um importante chamariz. Isso porque 
tornam mais rápido o tempo necessário de apren-
dizagem no equipamento real, além de antecipa-
rem a tecnologia embarcada e desmistificarem o 
seu domínio. “Além de tecnologia embarcada, tam-
bém primamos pela segurança e conforto dos ope-
radores”, explica Felipe Albaladejo, líder de desen-
volvimento de competências da Volvo CE. “E, sem 
dúvida, esses itens podem ser determinantes para 
a escolha da profissão.”

Há mais de dez anos, a Volvo investe no desenvol-
vimento de simuladores de máquinas de construção 
e mineração com recursos cada vez mais próximos 
à realidade. “Atualmente, contamos com dois simu-
ladores para três diferentes tipos de equipamentos, 
incluindo escavadeira, carregadeira e caminhão 
articulado”, conta Albaladejo. “Eles integram uma 
trilha de treinamentos oferecida aos operadores 
para que atinjam todo o potencial da máquina de 
maneira segura, econômica e sustentável.”
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De acordo com ele, os simuladores 
atuais possuem uma vasta biblioteca 
com diferentes cenários de operação. 
Em geral, o operador é orientado na 
partida, parada e manobras básicas 
do equipamento, bem como na exe-
cução de trabalhos específicos em 
diversos ambientes da vida real. Des-
sa maneira, é possível compreender 
como a máquina reage em várias si-
tuações, permitindo até mesmo trei-
namentos em ambientes e situações 
mais críticas, sem colocar em risco o 
operador, outras pessoas no entorno 
ou a própria máquina. 

Albaladejo estima que os simulado-
res atuais cheguem a reproduzir vir-
tualmente 80% da realidade de um 
equipamento em campo. De fato, os 
simuladores mais modernos contam 
com recursos que permitem movimen-
tos na horizontal e na vertical, chegan-
do até mesmo a emitir os ruídos típi-
cos de cada operação. Como padrão, 
são usados gráficos 3D associados a 
plataformas controladas hidraulica-
mente. Outra facilidade diz respeito à 

atualização dos softwares, que é feita 
automaticamente e de forma on-line.

MEMÓRIA MOTORA
Para Ideraldo Antônio Soares, ge-

rente de treinamentos da divisão de 
equipamentos de mineração da Ko-
matsu, diversos fatores contribuíram 
para que a mão de obra se tornasse 
deficitária na operação de máquinas. 
Um dos principais motivos, diz ele, é 
o perfil dos jovens, que naturalmente 
se encantam por tecnologia e buscam 
possibilidades de uma carreira de su-
cesso em conexão com as tendências 
globais. “Ainda que vivam em áreas 
mais distantes e remotas, as infor-
mações chegam ininterruptamente 
às novas gerações, tornando-as mais 
inquietas e sonhadoras”, pondera. “A 
combinação entre tecnologia e carrei-
ra é, sem dúvida, um meio de atrair 
potenciais talentos.”

Em tal conjuntura, o especialista 
avalia que as organizações precisam 
despertar para soluções mais alinha-
das à contemporaneidade, implemen-
tando estratégias de futuro que consi-
derem investimentos em ferramentas 
de capacitação por meio de simulação, 

por exemplo. Na área da mineração, 
especificamente, o especialista cita 
funcionalidades que, além de questões 
básicas de segurança operacional e 
disponibilidade de equipamentos para 
fins de capacitação, permitem mu-
danças de cenários para ambientar o 
aluno às diferentes realidades de uma 
mina, incluindo chuva, poeira, neblina, 
inclinações, obstáculos e condições de 
pista, entre outras. “Também possibi-
litam obtenção de ganhos imediatos 
por meio de uma operação ajustada, 
com produtividade e redução no con-
sumo e de custos operacionais, assim 
como vida útil plena de equipamentos 
e componentes”, observa Soares, des-
tacando ainda que o operador também 
tem respostas para emergências. “Ele 
aprende a reagir de forma antecipada 
diante de condições de risco, além de 
obter registro das atividades simula-
das, implementando correções e me-
lhorias no ambiente simulado imedia-
tamente após o ocorrido”, comenta.

O gerente sênior para guindastes da 
Terex na América Latina, Ricardo Bei-
lke Neto, avalia o próprio avanço tec-
nológico como uma das razões para o 
déficit de profissionais especializados 
na operação de equipamentos. “Para 

Para especialista da Komatsu, as organizações 
precisam despertar para soluções mais alinhadas 
à contemporaneidade, implementando estratégias 
de futuro que considerem investimentos em 
ferramentas de capacitação por meio de simulação

Combinação de assentos originais com ambiente realista  
torna o treinamento tão autêntico quanto possível fora do equipamento
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solucionar isso no curto prazo, esta-
mos trabalhando muito próximos dos 
clientes e institutos de formação no 
intuito de entender as necessidades 
do mercado e apoiar o desenvolvi-
mento de novas ferramentas de trei-
namento”, diz ele.

De acordo com Neto, a Terex foi pio-
neira no uso de simuladores 3D na 
operação de guindastes. “O nosso si-
mulador de guindastes móveis Simu-
lift é uma ferramenta perfeita de trei-
namento”, assegura. “A combinação 
do assento original do guindaste e um 
ambiente realista de treinamento tor-
na a experiência tão real quanto pos-
sível, dentro das atuais possibilidades 
de formação no Brasil.”

Assim, é possível representar as 
operações reais em um ambiente con-
trolado, onde o operador é preparado 
para enfrentar diferentes situações 
colocando a segurança sempre em 
primeiro plano. Além disso, também 
é possível realizar a configuração da 
máquina antes das operações, defi-
nindo-se a posição correta da máqui-
na, o uso de patolas e o nivelamento. 
“Os exercícios de operação são desen-
volvidos com o apoio de profissionais 
do mercado de içamento”, explica o 
gerente. “Ao final, os operadores po-
dem desenvolver uma memória mo-
tora por meio dos exercícios.”

ABORDAGENS
Embora muitos operadores apre-

sentem uma boa base de conhecimen-
to sobre o universo de guindastes, Bei-
lke Neto conta que outros chegam ao 
setor sem qualquer informação, o que 
faz com que o treinamento tenha uma 
abordagem ampla, buscando cobrir 
todos os tópicos da atividade. “Ainda é 
desafiador atrair pessoas para os cur-
sos de operação de equipamentos”, ad-
mite. “Muitos deles têm interesse, mas 
existem inclusive dificuldades finan-
ceiras para realizar os cursos.”

Soares, da Komatsu, considera que 
a insegurança com a tecnologia e o 
medo de aplicar técnicas inadequa-
das são as principais barreiras obser-
vadas entre os operadores, especial-
mente quando são informados de que 
tudo é registrado em relatório, gerado 
pelo próprio simulador. “No caso de 
iniciantes, a insegurança e o medo são 
fatores de pouca relevância, uma vez 
que muitos jovens já vivem na era tec-
nológica”, ressalta. “Nessa faixa, existe 
uma boa aptidão para as tecnologias 
mais recentes, inclusive com grande 
desenvoltura.”

Para o gerente, embora os treina-
mentos de operação já contem com 
uma aceitação razoável no país, esse 
meio de formação ainda é muito res-
trito frente aos inúmeros desafios que 
o setor enfrenta. “Atualmente, várias 
indústrias no Brasil vêm se desta-
cando na preparação de pessoas por 
meio de simuladores”, avalia. “Mas, 
infelizmente, a procura por parte do 
público ainda é baixa, sendo que mui-
tos usuários de equipamentos desco-
nhecem completamente a tecnologia 
ou apenas ouviram falar dela, fator 
que os impossibilita de cobrar essa 

modalidade de investimento das or-
ganizações”, diz.

Mesmo nesse cenário, os resulta-
dos têm sido satisfatórios. Segundo 
Soares, as organizações atualizadas 
sobre as boas práticas globais no 
uso de equipamentos tendem a obter 
ganhos significativos em termos de 
reciclagem de conhecimentos e téc-
nicas avançadas de operação. “Hoje, 
ainda é desafiador atrair pessoas 
para os cursos de operação de má-
quinas, mas temos observado algum 
progresso”, afirma. 

Já há mais informações sobre a car-
reira de operador, diz ele, especial-
mente em regiões ou microrregiões 
onde as escolas locais vêm incluindo 
conteúdos – ainda que superficiais – 
que fazem menção à atividade de ex-
tração mineral com o uso de máqui-
nas altamente tecnológicas. “Outro 
ponto importante é a concorrência de 
outras carreiras que, além de visibi-
lidade futura, oferecem vencimentos 
iniciais mais atrativos”, avalia Soares.

DISSEMINAÇÃO
Na Volvo, as solicitações de treina-

mento ou de simuladores de operação 

Embora já contem com aceitação razoável, treinamento com simuladores é restrito no país
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chegam até a equipe responsável por 
meio dos distribuidores no Brasil e 
na América Latina. Normalmente, a 
demanda acompanha a busca por au-
mento de eficiência, produtividade da 
máquina e melhoria do consumo de 
combustível e na segurança operacio-
nal. “Os simuladores proporcionam 
um ‘feeling’ interessante em relação 
aos equipamentos, incentivando e 
promovendo boas práticas em cam-
po”, ressalta Albaladejo, que conside-
ra o uso de simuladores uma prática 
em plena ascensão. “Os resultados 
serão cada vez mais evidentes à me-
dida que a tecnologia se torne mais 
comum no país.”

O especialista garante que as tec-
nologias de simulação da Volvo são 
bastante “intuitivas”, sendo projeta-
das e implementadas para facilitar a 
condução e a operação de veículos e 
equipamentos. “Dessa forma, vemos 
curiosidade e interesse crescentes 
por parte dos que estão chegando 

agora à profissão e até mesmo de 
operadores já formados, que buscam 
reciclagem”, analisa. “Acima de tudo, 
os simuladores ajudam na familiari-
zação com a tecnologia embarcada e 
demais recursos dos equipamentos.”

Além do tempo passado nos simu-
ladores, o programa da marca tam-
bém prevê aulas teóricas e práticas 
no equipamento. “Ou seja, existe uma 
combinação de técnicas e recursos 
nesses treinamentos capazes de miti-
gar as eventuais deficiências”, diz Al-
baladejo, que tem observado elevado 
interesse nesse tipo de treinamento. 
“As empresas que têm a oportunidade 
de contar com esse recurso o valori-
zam de maneira satisfatória”, acres-
centa. “Os operadores treinados, por 
sua vez, também são formadores de 
opinião, tornando-se disseminadores 
desses recursos.”

Mas, como se diz, “nem tudo são 
flores”. O investimento inicial para 
aquisição de simuladores é elevado, 

especialmente quando se trata de 
unidades com ampla cobertura de 
processos. A baixa presença de forne-
cedores de simuladores no país tam-
bém dificulta a disseminação, haja 
vista que a volatilidade cambial é alta 
e a manutenção fica atrelada aos ele-
vados custos de importação, que mui-
tas vezes podem ser equivalentes ao 
produto adquirido.

Vale considerar, todavia, que o va-
lor para aquisição de um simulador 
está alinhado aos recursos oferecidos 
pela tecnologia e, consequentemen-
te, à projeção dos ganhos atingidos. 
Para educar o mercado nesse senti-
do, alguns fabricantes disponibilizam 
alternativas para os clientes, como 
a locação e treinamento dentro dos 
distribuidores. “A Volvo realiza o trei-
namento de operadores e multipli-
cadores desse conhecimento, seja no 
Brasil ou em outros países da Améri-
ca Latina”, conta Albaladejo.

Demanda acompanha a busca 
por eficiência, produtividade, 
melhoria do consumo e 
segurança operacional
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SENSIBILIDADE 
Sem substituir o treinamento na 

máquina real, o simulador é a por-
ta de entrada para os treinamentos 
convencionais. Além da parte teórica, 
o operador pode se familiarizar com 
as funcionalidades do equipamento, 
conhecer os recursos e a forma cor-
reta de operação. Além de exercitar 
a coordenação motora do aluno, o si-
mulador também auxilia no desenvol-
vimento da destreza necessária para 
atuar na máquina em campo.

Mas é no próprio equipamento que 
se desenvolve todo o potencial do 
aprendiz para a atividade diária. A 
ideia, portanto, é reduzir o tempo de 
treinamento na máquina e aumen-
tar a produtividade. Ou seja, quanto 

menor o período de aprendizado em-
barcado, menor o tempo de máquina 
parada e maior o ganho de agilidade 
na capacitação. “Antes de subir no Si-
mulift, os operadores têm de realizar 
um curso de 40 h sobre o ‘mundo dos 
guindastes’, no qual são explicados 
desde os tipos de guindastes exis-
tentes até os conceitos matemáticos 
presentes na operação desses equipa-
mentos”, conta Beilke Neto, da Terex. 

Além do simulador, a Terex conta 
com uma sistemática de treinamen-
tos para a rede de concessionários, 
que permite acompanhar o desen-
volvimento profissional de mais de 
100 técnicos em toda a região latino-
-americana. Além disso, a empresa 
também disponibiliza treinamentos 

presenciais e on-line para as equipes.
Soares, da Komatsu, lembra que, 

por mais que os alunos passem por 
centenas de horas em um simulador, 
acompanhados por mentores, o pro-
cesso de absorção de conhecimento 
sempre deve ser complementado no 
equipamento. “Essa fase de simulação 
permite o contato com a máquina em 
termos dimensionais, propiciando 
sensibilidade do operador em relação 
aos comandos, aplicação de técnicas 
adequadas, controles dos equipa-
mentos e outros aspectos”, detalha.

Atualmente, a marca japonesa ofe-
rece simuladores de operação para 
alguns equipamentos do setor de 
mineração, como caminhões fora de 
estrada. De acordo com Soares, a mo-
bilidade desse recurso permite levar 
o treinamento aos interessados, in-
dependentemente do local em que se 
encontram. “Também dispomos de si-
mulador de manutenção, diagnóstico 
e reparo para acelerar o processo de 
aprendizagem em diferentes níveis”, 
destaca. “Quanto à oferta de cursos, 
dispomos de treinamentos de opera-
ção e manutenção que podem ser ad-
quiridos integramente ou por módu-
los para toda a linha de produtos que 
operam no Brasil.”

A Volvo também é reconhecida 
pelo uso de tecnologia em produtos e 
serviços, além do cuidado com a se-
gurança. Nesse aspecto, Albaladejo 
ressalta os investimentos da empresa 
no processo de inclusão digital, além 
da oferta de treinamentos presenciais 
e remotos, tanto teóricos quanto prá-
ticos. “A fabricante conta ainda com 
simuladores e recursos de realidade 
aumentada, para aplicação em capa-
citações remotas”, finaliza. 

Além de exercitar a 
coordenação motora do 
aluno, o simulador também 
auxilia no desenvolvimento 
da destreza necessária para 
atuar na máquina em campo
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As soluções para 
bombeamento de concreto
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A té os primeiros anos do século 

XX, o concreto era mistura-

do na obra e transportado 

diretamente da betoneira 

para a fôrma, em carrinhos ou caçambas 

manuseadas por guindastes. Em 1927, os 

engenheiros alemães Max Giese e Fritz 

Hull tiveram a ideia de bombear concre-

to através de tubulações, executando 

serviços a uma altura de 38 m e a uma 

distância de 120 m.

Pouco tempo depois, a primeira 

bomba de concreto foi patenteada na 

Holanda por Jacob Cornelius Kooijman. 

Essa licença incorporou uma patente 

alemã anterior e o equipamento foi 

comercializado com pequenas alterações 

(como as válvulas de concreto em tan-

dem) pela Chain & Belt Co., que utilizou 

o nome “pumpcrete” para seus produtos. 

De 1935 a 1950, a Pumpcrete foi vendida 

em todo o território americano, com boa 

aceitação.

APERFEIÇOAMENTO 
No início da década de 50, o concre-

to começou a participar de canteiros 

de obras em todo o mundo. Na época, 

alguns dos aspectos negativos para 

expandir sua utilização incluíam a baixa 

produtividade e a grande dificuldade 

de transporte por meio de guindastes e 

caçambas. A demanda por maior veloci-

dade na construção criou a necessidade 

de aperfeiçoamento de conceitos já exis-

tentes para o transporte de concreto.

Embora tenham surgido diversas solu-

ções, com graus variados de sucesso, o 

principal avanço no projeto foi a invenção 

da bomba hidráulica de dois cilindros 

com movimento alternado, feita em 1957 

por Friedrich Wilhelm Schwing, que foi 

rapidamente adotada pela maioria dos 

fabricantes em todo o mundo.

Também nessa época (1928), a CIFA Foi 

fundada na Itália por Carlo Ausenda, que 

Surgida na década de 1920, a concepção de bombear concreto  
através de tubulações mudaria para sempre a construção
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utilizou uma patente adquirida da Blaw-

-Knox para produzir as primeiras fôrmas, 

fabricando a primeira bomba sobre cami-

nhão em 1974 e a primeira lança em fibra 

de carbono em 2010. Em 2008, a empresa 

foi adquirida pela Zoomlion.

Chamadas de bombas de acoplamento 

direto, observou-se que, para um funcio-

namento bem-sucedido nessa concepção, 

havia necessidade de motores de menor 

curso, que produziam uma força linear 

maior. Se, por um lado, era possível obter 

maiores pressões dessa forma, por outro, a 

vazão era necessariamente menor. 

Além disso, não havia um meio de de-

sacoplar o motor da bomba. Atualmente, 

as bombas com acoplamento mecânico 

possuem uma embreagem que permite 

cessar a ação de bombeamento simples-

mente desacoplando motor e bomba.

O principal problema no bombeamen-

to era a obstrução repentina da linha 

devido a mudanças na consistência do 

concreto, que criavam sobrecargas repen-

tinas de choque que poderiam danificar 

as ligações mecânicas, a tubulação e até 

mesmo o sistema de acionamento. Esse 

problema persiste até hoje, uma vez que 

não existe nenhum sistema que previna 

os danos causados por sobrecarga.

Essa dificuldade foi reduzida nas bom-

bas atuais graças ao acionamento hidráu-

lico, que confere maior proteção contra 

cargas de choque devido à instalação de 

válvulas de alívio, que podem atuar pro-

porcionalmente às pressões na linha de 

concreto e desacoplar facilmente o motor 

da bomba, parando o bombeamento 

quando necessário. Isso propicia um cur-

so maior do pistão em pressão mais baixa, 

permitindo alta produção onde a pressão 

requerida não for tão alta.

Por outro lado, é necessário lembrar 

as vantagens oferecidas pelas bom-

bas mecânicas, como simplicidade de 

construção, baixo custo e facilidade de 

fabricação, maior vida útil, maior eficiên-

cia mecânica graças aos componentes 

mais robustos e trabalho sem necessida-

de de materiais consumíveis, como óleo 

hidráulico e outros.

Apontada como a primeira bomba de concreto do mundo, a Pumpcrete foi lançada na década de 1930
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SCHWING E PUTZMEISTER
Fundada em 1934 para fabricação de 

equipamentos para concreto, a Schwing 

produziu a primeira bomba de pistões 

com movimento alternado em 1957. Três 

anos depois, lançou o primeiro mastro 

para distribuição de concreto.

A primeira autobomba com mastro 

treliçado de distribuição foi produzida 

em 1968. Nos anos seguintes, houve 

sucessivos aumentos na capacidade de 

bombeamento (que chegou a 200 m3/h 

em 1983), do alcance (que passou de 52 

metros em 1986 para 61 metros em 2003) 

e dos mastros telescópicos hidráulicos 

acoplados a autobombas, cujo alcance 

passou de 31 metros em 2000 para 39 

metros em 2004.

Na década de 80, a Schwing incorporou 

a Stetter, passando a oferecer a cadeia 

completa de produção, transporte, bom-

beamento, distribuição e reciclagem de 

concreto, tornando-se a partir de então 

uma das líderes do mercado mundial. 

A Putzmeister, por sua vez, foi fundada 

em 1958 pelo engenheiro Karl Schlecht 

para produção de máquinas para gesso, 

recebendo esse nome a partir de 1961. 

Em 1965, lançou a Gypsomat, a primeira 

máquina automática e contínua para 

trabalho com gesso. 

Dois anos depois, seria lançada a 

primeira bomba de concreto, com 

sistema hidráulico a água. Em 1968, a 

marca apresentou a primeira bomba 

convencional, com curso de 2 metros. 

A primeira bomba da série Elephant foi 

produzida em 1971.

Em 1976, a Putzmeister lançou a pri-

meira bomba com vazão variável de saída 

e acionamento totalmente hidráulico. No 

ano seguinte, bateu o recorde mundial 

de altura de lançamento (310 m) na Torre 

do Correio de Frankfurt, superado no ano 

seguinte por uma concretagem no Túnel 

de São Gotardo (distância de 600 m e 

altura de 340 m).

Na década de 80, teve início a produ-

ção de equipamentos para concretagem 

de túneis. E os recordes se sucederam: 

vazão de 150 m3/h; altura de 432 m, de-

pois 532 m; lanças de 50 e 62 m; distância 

de bombeamento até 1.520 m (Chemsee 

Tunnel, 1989), chegando posteriormente 

a 2.015 m.

Em 2005, foi feita uma reorganização 

da companhia, que foi dividida em quatro 

áreas: tecnologia de concreto, tecnolo-

gia de argamassa, tecnologia de água e 

tecnologia industrial.

CIFA/ZOOMLION
Como foi citado acima, a CIFA (Com-

pagnia Italiana Forme Acciaio) foi fundada 

em1928 por Carlo Ausenda, que utilizou 

uma patente adquirida da Blaw-Knox 

para produzir suas primeiras fôrmas para 

concreto. Posteriormente, veio a produzir 

itens para todo o ciclo de produção e lan-

çamento de concreto. Em 1974, a empresa 

lançou a primeira bomba sobre caminhão, 

seguida décadas depois pela primeira 

lança em fibra de carbono, em 2010. 

Atualmente, a Zoomlion Heavy Indus-

try Science and Technology é o maior 

fabricante chinês de equipamentos de 

construção, ocupando a 5ª posição entre 

as maiores empresas do ramo no mundo. 

Sua estrutura é formada por cinco seto-

res: máquinas de construção, máquinas 

agrícolas, caminhões pesados, negó-

cios ambientais e serviços financeiros. 

Fundada em 1992, um de seus primeiros 

produtos foram as bombas de concreto.

O desenvolvimento inicial incluiu a 

fusão de várias entidades menores e 

preexistentes, inclusive o antigo Escritório 

de Pesquisa de Máquinas de Concreto. 

A oferta pública inicial de ações foi feita 

em 2000, logo após receber a certificação 

ISO9001. 

Naquele mesmo ano, a Zoomlion 

adquiriu a empresa britânica Powermole 

e, em 2008, assumiu o controle da italiana 

CIFA. Em 2013, inaugurou sua primeira 

fábrica na América Latina, na cidade de 

Indaiatuba (SP). 

Leia na próxima edição:
A evolução das retroescavadeiras

Após a invenção, em 1957, a bomba hidráulica de dois cilindros com 
movimento alternado foi adotada pela maioria dos fabricantes em todo o mundo
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PROGRAMA DE INTERVENÇÕES 

INCLUI ANÁLISE DE FLUIDOS, 

LUBRIFICAÇÃO PERIÓDICA E 

CUIDADOS COM ROLAMENTOS, 

VEDAÇÕES, ENGRENAGENS, 

FIXAÇÕES E PNEUS, MAS 

PROCEDIMENTOS COM SOLDA 

NÃO SÃO INDICADOS
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VIDA ÚTIL 
PLENA PARA EIXOS

Além de interligarem os pares 
de rodas e contribuírem para a 
estabilidade, os eixos exercem 
outras funções em caminhões 

e máquinas móveis, como transmitir a força 
gerada pelo motor para as rodas. Por isso, a 
manutenção do conjunto de eixos significa 
não apenas zelar pela segurança da opera-
ção – considerando que problemas nesse 
componente podem gerar graves acidentes 
–, mas também colaborar com o bom de-
sempenho da máquina, inclusive obtendo 
redução no consumo.

A segurança da operação e, especialmen-
te, dos profissionais envolvidos pode ser 
comprometida caso o eixo não esteja em 
boas condições, ocasionando eventuais que-
bras ou soltura de rodas, por exemplo. Além 
disso, a manutenção inadequada do com-
ponente também pode elevar o consumo 
de combustível. “Como o eixo é composto 
por rolamentos, há esforço adicional do mo-
tor quando um deles é ineficiente”, ressalta 
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Marco Antonio Strassacapa, assistente técnico 
sênior da Cummins Meritor, que no Brasil pro-
duz eixos de tração para caminhões pesados e 
extrapesados (e, mais recentemente, também 
para equipamentos agrícolas).

O eixo trativo, ele detalha, tem a responsabi-
lidade de transferir o movimento do motor para 
as rodas de tração. Esse componente é consti-
tuído por diferencial (por sua vez composto por 
coroa, pinhão, satélites e planetárias), carcaça 
e semieixos, além de conter freios e cubos de 
rodas. Como ocorre com qualquer componente, 
um bom processo de manutenção desse con-
junto deve seguir um cronograma pré-estabe-
lecido de ações, fundamentadas nas especifica-
ções dos respectivos manuais.

A primeira medida desse programa, ressal-
ta o profissional, é trocar o óleo nos períodos 
recomendados, pois as engrenagens do eixo 
sempre exigem fluido em boas condições 
(geralmente, quanto mais severa a aplicação, 
menor é o intervalo de troca). “Além de seguir 
o cronograma de trocas, é necessário usar o 
óleo indicado nas quantidades corretas”, 
acrescenta Strassacapa.

Como destacado acima, também é impor-
tante cuidar dos rolamentos. A maioria dos 
eixos, relata o assistente, conta com cinco 
rolamentos, que devem ser periodicamen-
te trocados, juntamente com as respectivas 
vedações. Os fabricantes disponibilizam um 

cronograma pré-definido de trocas, sendo re-
comendado também verificar as condições de 
rolamentos e engrenagens na hora da troca 
do óleo. “A contaminação por material parti-
culado no lubrificante indica que algum com-
ponente está sofrendo desgaste acentuado e, 
portanto, encontra-se na iminência da falha”, 
observa Strassacapa.

ANÁLISE
A análise do óleo que está sendo substituí-

do também é recomendada por Giovane Luiz 
da Silva, gerente de serviços da Brasif, que dis-
tribui produtos das marcas Case CE, Hyster-
-Yale e FPT Industrial, além de prestar serviços 
de manutenção ao mercado.

Segundo ele, inicialmente é possível realizar 
uma análise visual, detectando um eventual 
acúmulo de partículas nos imãs dos bujões 
magnéticos, responsáveis pela filtragem do 
óleo. Porém, somente a análise química pode 
proporcionar um leque mais amplo de informa-
ções. “Em máquinas de Linha Amarela e outros 
equipamentos off-road, o sistema de freios é 
interno ao eixo, sendo que a análise do óleo 
pode indicar se são os freios que estão se des-
gastando”, comenta Silva. “Além disso, a maio-
ria das máquinas tem sistemas autoblocantes, 
que impedem que uma roda gire livremente em 
relação à outra, sendo ainda possível descobrir 
se esse sistema está se desgastando.”

A análise do óleo, complementa o geren-

te, pode indicar inclusive se o componente 

está se desgastando naturalmente, revelan-

do se a máquina está operando em regime 

mais severo que o normal, o que, por sua 

vez, embasa a recomendação de possível 

antecipação de reforma. “Deve-se utilizar 

sempre o óleo indicado”, reforça o especia-

lista da Brasif. “Um óleo inadequado, por 

exemplo, pode danificar o sinterizado do 

freio a banho de óleo, que contribui para 

a frenagem, ou as embreagens do bloqueio 

do diferencial.”

Uma primeira análise, ele destaca, pode 

ser considerada após a inspeção visual, 

notando-se a presença de partículas no 

óleo ou verificando-se o bujão magnéti-

co, que retém as partículas metálicas em 

excesso no sistema. Mas somente uma 

análise química, em laboratórios especia-

lizados, pode proporcionar um leque mais 

amplo de informações, além de indicar se 

o óleo atende às especificações para o uso. 

“Podemos identificar a presença de água 

e silício, mostrando ainda falhas em veda-

ções, tampas, bujões, filtro do respiro ou, 

Ineficiência de rolamentos dos 
eixos gera esforço adicional do motor, 
exigindo um cronograma ajustado de 
ações preventivas

A vida útil de eixos está diretamente 
relacionada à severidade da aplicação
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até mesmo, decorrentes da manutenção 
preventiva”, destaca.

Para manter os freios em boas condições, 
deve-se ainda trabalhar com pneus que te-
nham a mesma vida útil e sejam do mesmo 
fabricante, como destaca Luis Fernando 
Bertoncelo, supervisor de suporte de servi-
ços da Brasif. “Senão, há o risco de danos 
no diferencial, cuja função é justamente 
compensar as diferentes rotações das ro-
das, mas que pode ser forçado indevida-
mente por pneus com dimensões ou carac-
terísticas diferentes”, explica. “Também é 
importante acompanhar os ruídos, parando 
imediatamente a operação caso surjam 
barulhos anormais, que normalmente vêm 
acompanhados por outros tipos de anoma-
lias, como solavancos.”

A verificação das fixações – principalmente 
relacionadas às extremidades – é ressaltada 
por Renan Silveira, especialista de produtos da 
Cummins Meritor. Isso inclui a fixação de se-
mieixo, freios, cubo e tambor. “A porca de fixa-
ção do cubo, por exemplo, tem uma trava exter-
na”, diz Silveira. “Mas isso não quer dizer que 
não possa haver um afrouxamento eventual, 
tornando necessário verificar suas condições.”

A vida útil de um eixo, delineia o especia-
lista, está diretamente relacionada à aplica-
ção, sendo geralmente menor que a de seus 
componentes, de acordo com a severidade da 
operação. “Os eixos são projetados para du-
rar por toda a vida útil do equipamento, mas 
sempre pode haver alguma quebra, seja por 
excesso de carga, condução indevida ou ou-
tro problema”, salienta. “Nesse caso, não é 
aconselhável realizar qualquer procedimento 
com solda, mas substituir o componente em 
caso de quebra.”

Da mesma maneira, os eixos geralmente não 
estão sujeitos a trincas. Caso surja um proble-
ma desse gênero, a indicação – novamente – é 
trocar o componente avariado, ao invés de re-
correr à solda. Até porque, como ressalta Ber-
toncelo, da Brasif, “em alguns equipamentos os 
eixos têm inclusive uma função estrutural”.

EIXOS DE IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS 
TAMBÉM EXIGEM CUIDADOS
Também para eixos de implementos rodoviários, contar com um programa ajustado de 
manutenção periódica é essencial para manter o equipamento em bom estado, ressalta 
Gabriel de Oliveira Lopes Zardo, coordenador de engenharia de produto do Ibero Group, 
empresa de Itaquaquecetuba (SP) que produz eixos para implementos tanto fora de 
estrada – como implementos canavieiros e florestais –, quanto baús, soluções para 
transporte de carga seca, cegonheiros e tanques, dentre outros. 
Seja qual for o tipo de implemento, ele observa, os eixos basicamente requerem os 
mesmos cuidados, podendo variar apenas a periodicidade. “Geralmente, as ações 
de manutenção têm periodicidades menores nos implementos fora de estrada, que 
atuam em ambientes mais agressivos”, ressalta Zardo, destacando a necessidade de 
verificação – sempre que possível – de folgas ou aperto dos rolamentos. “O ideal 
é realizar a verificação com instrumentos de medição, mas operadores, motoristas 
e mecânicos experientes são capazes de perceber se há folga apenas pelo balanço 
anormal da roda”, destaca.
O especialista também recomenda atenção com a lubrificação periódica. Geralmente, a 
troca deve ser feita de 30 a 40 mil km em implementos fora de estrada e entre 40 e 60 
mil km nos demais. “É de suma importância não apenas utilizar a graxa correta, mas 
também nas quantidades recomendadas pelos fabricantes”, diz ele. “Sempre que se 
trocar a graxa, também é necessário trocar o retentor, para evitar o risco de vazamentos 
e incêndios.”
Outro aspecto imprescindível é cuidar dos freios, especialmente no caso de implemen-
tos acionados por sistema pneumático de tambor S-Came. Nesse caso, é recomendável 
verificar periodicamente o desgaste das lonas (a cada 10 a 15 mil km, aproximadamen-
te) e trocá-las quando necessário. “Sempre que for feita a troca das lonas é preciso 
trocar também as molas de ancoragem e retorno”, lembra Zardo. “Além disso, também 
é necessário verificar o desgaste do tambor.”
Os manuais de manutenção, orienta o profissional, definem as periodicidades das ve-
rificações e trocas de componentes. “Caso haja alguma trinca, deve-se verificar com o 
fabricante se existe a possibilidade de correção com solda, que deve ser feita apenas 
na linha neutra, nunca nas vigas”, orienta.

Em implementos, o ideal é realizar a verificação dos eixos com instrumentos de medição
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CONDIÇÕES OPERACIONAIS AFETAM 
A RESISTÊNCIA MECÂNICA DE EIXOS
Com um programa de manutenção bem-programado, dificilmente ocorre falha em um eixo, 
observa Odilon Moraes Junior, professor de cursos técnicos em processos metalúrgicos e de 
pós-graduação em engenharia de fundição da Faculdade SENAI Nadir Dias de Figueiredo. 
Dependendo das condições de operação, ele ressalva, é preciso acompanhar não apenas as 
ocorrências mais habituais (como a possibilidade de vazamentos), mas também a influência de 
fatores como temperatura e vibração. 
Temperaturas muito elevadas ou muito baixas podem ocasionar perda de resistência mecânica 
do material, destaca o professor. “Vibrações excessivas também podem ocasionar problemas”, 
lembra Moraes Junior, destacando que esses fatores devem ser acompanhados durante as ações 
de manutenção.
Os eixos, ele prossegue, também são submetidos a esforços cíclicos, sendo que o atrito e as 
vibrações resultantes podem comprometer o desempenho. Inclusive, esses agentes podem ter a 
ação agravada por fatores como cargas excessivas ou operação em terrenos irregulares. Por isso, 
em situações desse gênero é indicado acompanhar atentamente o impacto nos eixos. 
Ou seja, como qualquer outro componente, o eixo também pode apresentar problemas decor-
rentes tanto da produção quanto da operação em campo, acentuando a importância da manu-
tenção. “Em todas essas vertentes, um fator muito importante é o controle, indispensável para 
que os procedimentos corretos sejam realmente seguidos”, acentua Moraes Junior.

Saiba mais:
Brasif Máquinas: www.brasifmaquinas.com.br
Cummins Meritor: www.cummins.com/pt
Ibero Group: https://iberogroup.com.br
SENAI: https://metalurgia.sp.senai.br
Tracbel: www.tracbel.com.br

PROCEDIMENTO
De acordo com Renan Moreira, coordena-

dor de serviços da Tracbel, além da substitui-
ção de óleos e filtros nos períodos indicados 
de revisões preventivas, deve-se ainda limpar 
o eixo periodicamente, assim como realizar 
acompanhamentos por meio da análise de 
fluidos. “Alertas de alterações nas análises 
de óleo do componente, indícios de limalhas 
nos bujões de dreno, existência de ruídos e 
vazamentos anormais no componente são 
situações que podem exigir um serviço de 
manutenção nos eixos”, resume Moreira.

Embora seja um componente fundamen-
tal de qualquer veículo ou equipamento 
móvel – e, diga-se, de valor financeiro 
mais elevado –, um eixo normalmente não 
exige ações muito complexas de manuten-
ção, desde que mantido de acordo com as 
indicações dos fabricantes. 

Eixos podem apresentar problemas 
decorrentes de cargas excessivas ou da 
operação em campo

Em geral, as intervenções em eixos se resumem a trocas de rolamentos, vedações e ruelas
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Na maioria das vezes, as intervenções se 
resumem a trocas de rolamentos, vedações, 
calços e arruelas, como apontado nesta repor-
tagem. “Geralmente, são ações mais simples, 
que demandam peças fáceis de encontrar”, 
diz Bertoncelo. “Contudo, caso um cronogra-
ma de manutenção preventiva não seja devi-
damente implementado, pode haver estragos 
mais significativos, cuja solução invariavel-
mente será bem mais onerosa, com a troca de 
componentes como coroa, pinhão, satélites e 
planetárias”, alerta o especialista da Brasif.
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Falta de manutenção preventiva pode ocasionar estragos significativos em eixos
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Atualmente, é possível acompanhar uma tendência mundial 
de avanço do segmento de rental em diversos segmentos, espe-
cialmente pela vantagem que essa modalidade oferece ao liberar 
o cliente da necessidade de envolver-se em atividades que vão 
além de seu próprio negócio, como a aquisição, a manutenção e, 
eventualmente, a operação de máquinas.

No entanto, o novo presidente da Associação Brasileira dos 
Sindicatos e Associações Representantes dos Locadores de Equi-
pamentos, Máquinas e Ferramentas (Analoc), Paulo Esteves, ob-
serva que o mercado brasileiro, mesmo apresentando uma cres-
cente no setor, ainda tem muito potencial de crescimento em 
comparação a outros países. “Estimamos que o Brasil tem capaci-
dade para dobrar as frotas de locação nos próximos anos”, afirma 
Esteves, que assumiu a função na entidade em outubro.

Formado em engenharia civil pela Universidade Santa Úrsula 
(RJ), o executivo também conta com MBA em gestão de marke-
ting pela PUC/RJ, MBA executivo pela Fundação Dom Cabral e es-
pecialização em gestão avançada pelo Insead (Instituto Europeu 
de Administração de Empresas), na França. No campo profissio-
nal, desde meados da década de 1990 já atuou em diversas em-
presas do setor de rental de máquinas, incluindo players de peso 
como Mills e Solaris, sendo atualmente diretor da Nest Rental, 
empresa especializada em soluções low level fundada por ele em 
2018 e adquirida pela Mills por R$ 5,1 milhões em 2021.

Em outubro deste ano, Esteves assumiu a presidência da 
Analoc para um mandato de três anos, ampliando a atividade 
setorial do especialista. “Cuidar de manutenção, estoque, lo-

gística e renovação de frota é trabalhoso e caro, faz mais 
sentido se concentrar no próprio negócio e ter 

equipamentos modernos à disposição 
com preços competitivos”, diz ele 

nesta entrevista concedida com 
exclusividade à Revista M&T.

Acompanhe.
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•	 Qual é a situação atual do rental 
em termos de faturamento e 
capilaridade?

Juntamente com outras entidades 
setoriais, uma de nossas prioridades é 
realizar um mapeamento do mercado 
de locação no Brasil. A base de dados 
do IBGE, através do cadastro central 
de empresas (CEMPRE), indica mais 
de 100 mil empresas de locação, sen-
do 42,2 mil empresas voltadas para 
máquinas e equipamentos de cons-
trução (sem operador), 26,4 mil para 
operações comerciais e industriais, 
22,7 mil para escritórios, 9 mil para 
uso pessoal e doméstico e 2,2 mil 
para extração de minérios e petróleo 
(sem operador). Se considerarmos 
esses cinco segmentos, a atividade 
de rental está presente em todos os 
estados brasileiros, com faturamen-
to acima de R$ 60 bilhões. Contudo, 
em um primeiro momento estamos 
focados no segmento de máquinas e 
equipamentos para construção sem 
operador, com faturamento estimado 
em cerca de R$ 30 bilhões. Em sua 
maioria, o perfil dessas empresas é 

de pequeno porte, com controle fa-
miliar. Há, ainda, empresas listadas 
na Bovespa e outras em processo de 
abertura de capital.

•	 Considerando a importância 
econômica do país, qual é o 
potencial de crescimento desse 
setor?

Há um indicador que mede a pe-
netração do rental no mercado. No 
Reino Unido, por exemplo, cerca de 
85% das vendas de equipamentos 
para construção são direcionadas 
para empresas de locação. Nos EUA, 
o montante chega a cerca de 50%, 
com tendência de crescimento. No 
Brasil, percebemos uma tendência 
de crescimento das frotas de locação, 
pois muitos clientes estão optando 
pelo aluguel. Estimamos que o país 
tem potencial para dobrar as frotas 
de locação nos próximos anos. 

•	 Quais desafios o setor enfrenta 
para avançar mais?

O que tem inibido o crescimento é 
a incapacidade do governo em redu-
zir despesas e investir em infraestru-

tura ou privatizar, o que levaria a um 
aumento substancial na demanda. A 
atividade de locação exige a aplica-
ção intensiva de capital; ou seja, para 
crescer, precisa investir. Se conside-
rarmos os preços de locação, as taxas 
de juros atuais são desafiadoras. Ou-
tro fator limitante é a alavancagem, 
isto é, quanto as empresas querem 
crescer. O Brasil tem um ambiente 
competitivo de 1º mundo e um am-
biente de negócios de 3º mundo. Mas 
a tendência de alugar e não comprar 
tem crescido e, nesse aspecto, o mer-
cado parece compreender essa reali-
dade. Já os desafios operacionais são 
relacionados à difícil e cara logística 
no Brasil, assim como a qualidade da 
mão de obra e governança. A pro-
dutividade é baixa e, por isso, o seg-
mento precisa de sistemas de gestão 
de frotas.

•	 Em qual segmento produtivo a 
atividade está mais consolidada?

Atualmente, os segmentos mais 
consolidados são os de construção 
e de mineração. O segmento agro 
vem adotando a solução de locação 

Com cerca de 100 mil empresas, setor de rental fatura R$ 60 bilhões no Brasil, diz Esteves
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de equipamentos para as diferentes 
atividades. Já a utilização de equipa-
mentos em locação do segmento é 
mais recente, com grande potencial 
para crescer nos próximos anos.

•	 É possível apontar qual tipo de 
máquina tem maior penetração 
de mercado via rental? 

Até pelas características e grande 
variedade de alcance, as plataformas 
elevatórias têm mais penetração atu-
almente, visto que atendem muitas 
demandas que envolvem, além de 
alcance, peso e motorização.

•	 A cultura de posse do ativo 
realmente está mudando para o 
uso no país? 

A tendência de alugar e não com-
prar é global, sendo mais desenvol-
vida no Reino Unido. O que estimula 
isso é a percepção e desejo do cliente 
de não se envolver com atividades 
além de seu próprio negócio. Cuidar 
de manutenção, estoque, logística 

e renovação de frota é trabalhoso e 
caro. Faz mais sentido se concentrar 
no próprio negócio e ter equipamen-
tos modernos à disposição com pre-
ços competitivos. 

•	 A gestão profissionalizada das 
frotas já é realidade no setor? 
Qual é a abrangência da adoção 
de sistemas de telemetria e 
outros recursos?

Poucas empresas têm gestão pro-
fissionalizada ou utilizam sistemas 
de rastreamento ou ERP (Enterprise 
Resource Planning). Os sistemas de 
telemetria oferecem inúmeros ser-
viços, atingindo as áreas de contro-
les e marketing. Contudo, ainda são 
pouco explorados, limitando-se às 
manutenções dos equipamentos. Há 
muitos sistemas de gestão básica no 
mercado, mas a busca por produtivi-
dade precisa ser feita com sistemas 
mais robustos, que liberem pessoal 
e automatizem os processos adminis-

trativo, contábil e de controladoria.

•	 Como as novas tecnologias 
embarcadas nas máquinas 
podem impulsionar o rental?

Essas tecnologias facilitam os 
controles e antecipam a utilização 
inadequada, o que evita danos aos 
equipamentos e cobranças adicionais 
ao cliente. Além disso, são funda-
mentais para a expansão geográfica, 
redução de custos com mão de obra 
e roubos. Há ainda possibilidade de 
agregar valor na área, pois a teleme-
tria também pode indicar o melhor 
equipamento baseado na leitura da 
utilização, reduzir e otimizar a quanti-
dade de equipamentos e emitir aler-
tas por mau uso. 

•	 Quais são as expectativas 
econômicas do setor para 2024?

Dadas às atuais condições de mer-
cado, espera-se menor atividade 
econômica no próximo ano, pois o 
ambiente macroeconômico é mais 

Segundo o dirigente, segmento de plataformas tem a maior penetração de mercado via rental no país
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Saiba mais:
Analoc: www.analoc.org.br

desafiador. Contudo, as empresas 
de locação têm feito seu dever de 
casa e se preparado para situações 
mais difíceis.

•	 Qual é a avaliação da entrada de 
novos players no setor, inclusive 
fabricantes?

No segmento de caminhões, por 
exemplo, há um grande espaço para 
crescimento de frotas de locação 
no Brasil. Nos Estados Unidos, cerca 
de 25% dos caminhões em circula-
ção são alugados, enquanto no Bra-
sil esse índice gira em torno de 2%. 
Nesse cenário, as grandes e médias 
empresas estão investindo no setor, 
o que irá estabelecer novos paradig-
mas e, consequentemente, impulsio-
nar o crescimento das frotas de loca-
ção no Brasil.

•	 Quanto o novo PAC deve 
contribuir para o aumento da 
demanda por equipamentos?

O novo PAC vai contribuir no cur-
to prazo para o segmento além do 
projeto Minha Casa Minha Vida. No 
entanto, os processos construtivos 

envolvidos são mais simples e, por 
isso, devem influenciar pouco no 
aumento de demanda. Haverá de-
manda para gruas de pequeno por-
te, movimentação de carga e equi-
pamentos menores. Em projetos de 
infraestrutura como estradas, por-
tos e ferrovias, a demanda por equi-
pamentos será maior.

•	 Quais são as prioridades da nova 
gestão nos próximos três anos?

Nossas prioridades incluem obter 
dados estatísticos do segmento de 
locação no Brasil, integrar e fortale-
cer as entidades setoriais, principal-
mente captando mais associados, 
promover e integrar ações voltadas 
para desenvolvimento e capacitação 
profissional, criar programas em par-
ceria com Sebrae e instituições de en-
sino, promover o segmento de rental 
alinhado à GRA (Global Rental Allian-
ce) e, claro, atrair grandes empresas 
de rental e OEMs para a Analoc.

•	 Nesse sentido, quais são os 
projetos já estruturados?

Diversos projetos já foram divul-

gados, incluindo a transformação da 
Analoc em federação brasileira de 
locação de bens móveis, assim como 
o estabelecimento de uma parceria 
nacional com o Sebrae para criar pro-
gramas de capacitação de gestores, a 
criação de uma plataforma de EAD, a 
disseminação de boas práticas e indi-
cadores relevantes para os locadores, 
a promoção de seminários, cursos e 
feiras em conjunto com as entidades, 
a participação ativa das atividades da 
GRA, a obtenção de referências da 
ERA (Associação Europeia de Rental) 
e a integração do segmento (entida-
des e locadores) com as grandes em-
presas europeias. 

•	 O que citaria como maiores 
conquistas da Analoc até aqui?

Apesar dos períodos recentes mui-
to difíceis, podemos citar como des-
taques o retorno à GRA, o projeto 
de alteração da lei das duplicatas, a 
manutenção da isenção de cobrança 
do ISS para o segmento de locação de 
bens móveis, a promoção dos con-
gressos nacionais de valorização do 
rental e a participação e o fomento 
de novas entidades regionais (DF e 
SC), participando inclusive da reati-
vação da Alec do Espírito Santo.

•	 E como avalia os resultados do 
Analoc Rental Show? 

O evento obteve bons resultados, 
tanto em participação do público 
quanto de expositores, mostrando a 
força do segmento, tanto que a pró-
xima edição já está agendada para 
o início de julho de 2024, no Rio de 
Janeiro. A média de público foi de 
800 pessoas por dia (2.600 no total), 
sendo que 98% dos presentes eram 
locadores. E as vendas durante a feira 
chegaram a R$ 60 milhões. 

As empresas de locação têm se preparado para situações mais difíceis, afirma o executivo
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 ASSOCIADO 

SOBRATEMA 
 www.sobratema.org.br 41

 AMMANN www.ammann.com/pt-br/ 31

 ARMAC  www.seminovos.armac.com.br 29

 DEVELON https://la.develon-ce.com/pt 19

 FORD PRO  www.ford.com.br/ford-pro 49

 GUIA SOBRATEMA www.guiasobratema.org.br 73

 INFRABRASIL www.infrabrasil.net.br 33

 INSTITUTO OPUS www.opus.org.br 42

 JCB www.jcbbrasil.com.br 15

 JLG www.jlg.com 3ª CAPA

 LANTEX  www.lantex.com.br 63

 LIEBHERR  www.liebherr.com 2ª CAPA

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 LUBSERT  www.lubsert.com.br 53

 M&T EXPO  www.mtexpo.com.br 4ª CAPA

 MANITOWOC www.manitowoc.com 17

 MARGUI   www.margui.com.br 37

 MILLS  www.mills.com.br 25

ROMANELLI www.romanelli.com.br 23

SUNWARD www.global.sunward.com.cn 35

 SUPERIOR www.superior-ind.com 55

 TVH www.tvh.com.br 27

XCMG  https://xcmgbrasil.com.br/ 51

 YANMAR https://www.yanmar.com/br 9

ZOOMLION http://br.zoomlion.com/ 21

GUIASOBRATEMA.ORG.BR

IDENTIFIQUE, COMPARE, ESCOLHA

GUIA

EQUIPAMENTOS
SOBRATEMA DE CUSTO HORÁRIO

DE EQUIPAMENTOS

TABELA E SIMULADOR DE CUSTO HORÁRIO DOS 
EQUIPAMENTOS MAIS UTILIZADOS NO SETOR

+ de 1.700 modelos
34 famílias de 125 categorias

O Guia on-line é uma ferramenta interativa 
de consulta para quem  procura

 informações técnicas dos equipamentos 
comercializados no Brasil.

SOBRATEMA.ORG.BR/
CUSTOHORARIO/TABELA
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O planejamento 
é apenas a forma 

de organizar 
as informações 

e escolher 
as melhores 

alternativas para 
os interesses da 

empresa.”
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Uma bússola na tomada de decisões

Uma das atividades que conduzo já há vários anos em empresas de 

diferentes setores é o exercício anual de Planejamento Estratégico. As 

formas e os desafios antepostos nessa atividade são bastante varia-

dos, mas sempre há novas empresas solicitando esse tipo de trabalho 

especializado.

Creio que, em geral, a expectativa é de que a consultoria tenha alguma resposta inédita 

para as inquietudes dos gestores e dos empresários. Porém, as estratégias das empresas 

sempre estão contidas nas características do respectivo setor de atividade, assim como 

na disponibilidade de recursos para investimentos, nos interesses e ambições de seus 

acionistas, no apetite ao risco e em muitos outros fatores particulares a cada empresa.

Esses fatores não se alteram com muita frequência, de modo que o acúmulo da expe-

riência da empresa e das pessoas no setor acabam determinando as escolhas que se faz 

em busca de competitividade no mercado almejado. Então, invariavelmente surge uma 

dúvida na cabeça de quem conduz essas atividades: o que mais incomoda é a falta de 

conhecimento técnico para planejar as atividades ou a falta de um objetivo corporativo 

bem-definido? 

Claro que há casos e casos. Porém, muitas vezes a empresa roda por anos, basicamente 

dando continuidade às mesmas atividades e repetindo a forma habitual de atuação no 

mercado. Ao longo dos anos, todavia, as mudanças vão se sucedendo, e nem sempre 

há uma percepção clara ou uma compreensão plena de como isso afeta os negócios no 

longo prazo.

O planejamento é apenas a forma de organizar as informações e escolher as melho-

res alternativas para os interesses da empresa. Inclusive, vários estilos e métodos estão 

disponíveis no mercado, com ferramentas mais simples ou mais complexas que fazem 

parte da composição. Seja como for, o objetivo é criar uma bússola que oriente a empre-

sa na tomada de decisões, buscando direcionar o curso natural das atividades para um 

determinado objetivo, obtido como resultado direto da gestão.

A experiência mostra que, muitas vezes, a iniciativa não é tomada ou é tomada de um 

modo que acaba dificultando o alcance dos resultados desejados. Assim, o processo de 

Planejamento Estratégico pode ser útil na revisão do objetivo e das escolhas, criando um 

diálogo estratégico mais amplo, com questionamentos que buscam explorar iniciativas 

capazes de produzir as mudanças desejadas efetivamente. 

Agora, estamos novamente diante de mais um exercício de planejamento para o Novo 

Ano. Talvez seja a hora de aceitar questionamentos profissionais mais profundos para 

validar as iniciativas. Como sempre, uma boa reflexão estratégica pode ser útil e fazer a 

diferença.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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“ The less time we spend...
the more money we save.”

      BRU B. – SENIOR SUPERINTENDENT

+ Elimine o tempo de preparação com o único chassi de adaptação inteligente do mundo

+ Trabalhe de forma eficiente com esse diferencial na indústria em terrenos com declives de até 10 graus

+ Desloque com confiança, pois cada roda se adapta ao terreno de forma independente

+ Mantenha a produtividade nas alturas com funcionalidade total em altura máxima
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Quanto menos tempo gastamos
mais dinheiro economizamos.”
BRU B. – SUPERINTENDENTE SÊNIOR
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